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RESUMO 

 

 

A leitura é fundamental para os sujeitos, principalmente no que se refere à construção 

do senso crítico. De igual maneira, a escrita contribui para ativar conhecimentos 

através da organização e seleção das ideias, tornando-se um gesto que promove 

compartilhamentos maiores, desde que esse modo de comunicação não se limite ao 

espaço escolar. O presente trabalho buscou intervir pedagogicamente para que os 

educandos lessem e escrevessem de maneira mais crítica e significativa (KOCH, 

2018; KOCH E ELIAS, 2017). Ler e escrever, a partir da concepção dos gêneros 

textuais (MARCUSCHI, 2008; BAHKTIN, 2010), foi a estratégia escolhida para 

embasar as tarefas, utilizando-se de textos do âmbito jornalístico como foco para as 

atividades de leitura e escrita. De modo mais específico, carta do leitor foi o gênero 

selecionado para a produção final dos alunos, que, para produzir as cartas enviadas 

para a revista Isto é, tiveram de analisar, discutir, selecionar, escrever, reescrever um 

texto para ser lido publicamente (BEZERRA, 2010). As atividades aconteceram 

mediadas pelas práticas de leitura, discussão e compreensão; e a de escrita e revisão. 

Observou-se um envolvimento da turma durante as atividades desenvolvidas, o que 

permitiu verificar relativos e consistentes progressos na prática da leitura, da 

interatividade e avaliação crítica dos temas abordados. No que diz respeito à escrita, 

concretizada a partir da construção do gênero carta do leitor, foi possível detectar 

avanços no modo de selecionar, organizar as ideias e escolher os argumentos mais 

pertinentes para fundamentar a opinião. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Leitura. Escrita. Gênero textual. Carta do leitor.  

 

  



 
 

ABSTRACT 

 

 

Reading is of fundamental importance for the individuals, especially with regard to the 

construction of the critical sense. Likewise the writing contributes to activate knowledge 

through the organization and selection of the ideas, becoming a gesture that promotes 

larger sharing, as long as this communication mode does not be restricted only to the 

school space. The present work sought to intervene pedagogically for students to read 

and write in a more critical and meaningful way (KOCH, 2018), (KOCH E ELIAS, 2017). 

To read and write from the conception of the textual genres (MARCUSCHI, 2008), 

(BAHKTIN, 2010) was the chosen strategy to substantiate the tasks, using texts of the 

journalistic scope as the focus for reading and writing activities. More specifically, 

reader's Letter was the chosen genre to the students final production, in wich to 

produce the letters that were sent to Isto é magazine, the students needed to analyze, 

discuss, select, write, rewrite a text to be read – when possible – publicly (BEZERRA 

2010). The activities were mediated by these two practices: the reading, discussion 

and comprehension; and the writing and revision. An involviment of the students was 

observed during the development of the activities which allowed to verify a relative and 

consistent progress in the practice of reading and an interactivity and critical evaluation 

of the themes covered. With regards to the writing, consolidated from the construction 

of the genre reader’s letter, it was possible to detect progress in the mode of the 

selection, organization of the ideias and the choice of the most pertinent arguments to 

support the student's opinion. 

 

Keywords: Reading. Writing. Textual genre. Reader’s letter. 
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INTRODUÇÃO  

 

Durante a minha trajetória profissional, como professor de língua portuguesa, 

uma inquietação me acompanha desde sempre, me colocando a refletir sobre as 

problemáticas em torno das questões de leitura e escrita no espaço escolar em que 

transitei, ao longo de 8 anos, no Ensino Fundamental II e no Ensino Médio, na rede 

pública e particular de ensino.  

Sempre ouvi, por parte dos alunos, relatos acerca da dificuldade de ler e 

compreender bem um texto; isso quando não escutava falas em que atestavam o 

“quanto era chato estudar língua portuguesa”, relatos estes associados ao âmbito dos 

estudos da Gramática, Literatura e Redação.  

Por diversas vezes, tendia a concordar com a fala daqueles alunos, pois muitas 

vezes o estudo que se fazia na escola a respeito da língua portuguesa era 

caracterizado como algo sem sentido, amorfo e imperativo, requerendo do aluno 

seguir padrões tradicionais, não deixando espaço para os acasos e diferenças.  

Ainda assim, como professor, acreditava que o que fazia era o certo e que o 

aluno não deveria reclamar, pois aquele era o programa da escola, cabendo a ele 

seguir, logrando aprovação e êxito máximo nas avaliações que realizava na sala de 

aula, onde o real objetivo era o de classificar os que eram competentes no estudo da 

língua, distinguindo-os daqueles que não eram.  

Os meus alunos eram obrigados a estudar aquelas famigeradas regras 

gramaticais, períodos sintáticos e classificações morfológicas, que, a cada aula, 

faziam o aluno detestar a matéria, colocando-me diante deles como um professor 

fechado num círculo disciplinar em que somente eu acreditava ser bom naquilo que 

fazia.  

Não se deve considerar nestas linhas aqui um incentivo ao fim dos estudos 

gramaticais. Eles são importantes. Porém, deixam de fazer sentido quando se 

esgotam em si mesmos, deixando de funcionais para os falantes, assim como a para 

a vida real, onde a comunicação objetiva e intencional requer formas cada vez mais 

elásticas e diversas na fala e na escrita.  
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Essa inquietação me motivou a refletir em como melhorar e ampliar minhas 

práticas de ensino e aprendizagem em sala de aula, tornando-as interessantes e 

importantes para os meus alunos, de modo a desenvolver uma prática de ensino da 

língua pela qual pudessem ampliar seus horizontes comunicativos, fossem além das 

linhas dos discursos, ressignificando-os, refutando ou ratificando, de acordo com seus 

propósitos de comunicação.  

Ainda assim, faltava levar essa reflexão para as práticas diárias, aproximando 

a teoria vastamente produzida e difundida nos espaços acadêmicos de ensino do 

“chão” da sala de aula, onde nos deparamos com os mais diversos problemas de 

aprendizagem e desestímulo para estar na escola.  

Nessa esteira de discussão, é de grande importância citar o PROFLETRAS, 

que, sem desmerecer e afastar a questão teórica, pensa a melhoria do ensino de 

língua de forma inversa: pensa o local, aproximando-o do global. O programa assume, 

assim, um diferencial, tendo como ponto central criar estratégias de trabalho mais 

específicas e que melhor possibilitem práticas pedagógicas eficazes.  

Como professor, eu tinha noção de que algo faltava às aulas de língua 

portuguesa, e esse algo estava relacionado com as práticas comunicativas que os 

alunos desenvolviam entre si e para fora dos muros da escola. Num primeiro ponto de 

observação, era como se existissem duas línguas portuguesas: a da sala de aula, 

descontextualizada das práticas comunicativas, sem sentido algum para os 

estudantes, e aquela para além dos muros escolares, com a qual os alunos liam, 

escreviam e interagiam.  

Essa língua desenvolvida para além dos muros escolares, conforme citado 

acima, foi impulsionada a partir do advento das tecnologias digitais dimensionadas em 

aplicativos e redes sociais, onde é possível a socialização de pensamentos e opiniões, 

criação de textos verbais, não verbais e multimodais, nos dando uma mostra de que 

os alunos sempre estão em contato com novas práticas de letramentos mediadas pela 

leitura e escrita.  

Eram essas questões que faltavam em minha prática de ensino: tornar a língua 

um objeto concreto e funcional, do ponto de vista de um contexto de produção, não a 

abordando tão somente de forma isolada e descontextualizada como ocorre ainda em 

muitos espaços escolares.  
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O processo de ensino e aprendizagem da língua portuguesa na escola deve 

ser construído a partir de uma compreensão em que a língua é viva, histórica, 

funcional e deve ser usada para propósitos comunicativos nas mais variadas 

instâncias sociais que o falante transitar, moldando e adequando seus discursos às 

intenções pretendidas no processo de interação com um outro. 

O ensino de língua portuguesa no espaço escolar deve ser pensado e 

desenvolvido tendo como eixos basilares propostas de leitura e escrita amplamente 

relacionadas aos contextos de usos concretos e funcionais nos trânsitos diários de 

seus usuários. 

Entretanto, é preciso ter bastante cuidado e equilíbrio ao tentar desenvolver 

uma proposta de leitura e escrita nas aulas de língua portuguesa, pois sempre se vai 

exigir do aluno uma meta maior, uma capacidade avançada ou sofisticada de leitura 

e produção de textos. Atingir esse propósito requer de certa forma do docente abordar 

em sala estratégias de leitura que aborde a significação do texto, leve o aluno a inferir 

ideias, promova intertextualidades, dialogue, questione ou ratifique o que é dito no 

texto, levando-o a manipula-lo de diferentes formas e modos.  

Ao pensar em modos e estratégias de ensino da leitura e escrita no espaço 

escolar, deve-se atentar para a recepção/resposta que os alunos irão ter sobre essas 

metodologias para não termos uma falsa impressão de aceitabilidade. Nesse percurso 

de criar e desenvolver algumas estratégias de leitura e produção de textos, é 

necessário atentar-se também para questões como: retribuição e êxito do objetivo 

pretendido; real compreensão da proposta gestada e aplicada pelo professor; 

entendimento de que tais propostas de leitura e produção de textos não podem ser 

caracterizadas como uma maneira de tão somente lograr a aprovação, evitando uma 

falsa impressão de aprendizado ou que o único intuito foi a realização de simples 

exercícios de verificação de aprendizagem.  

A escola deve proporcionar aos alunos, através da mudança de foco no ensino, 

em que se priorize a leitura e a produção de texto, um real conhecimento e 

compreensão, de modo que os educandos compreendam os usos da língua como 

meio de intervenção social, política, identitária e cultural através dos espaços e 

instâncias de uso, não reduzindo essas estratégias a um mero caráter de avaliação 

temática, disciplinar e de unidade da escola.  

Nessa perspectiva de mudança de foco didático e pedagógico nas aulas de 

língua portuguesa, surge, o estudo dos gêneros textuais como meio de exemplificar 
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os diversos usos possíveis da língua nos mais variados contextos de produção e 

interação. 

A ideia dos gêneros textuais não é tão nova, haja vista pensarmos a sua 

diversificação e utilização no âmbito dos estudos literários. Abordar os gêneros 

textuais em sala de aula não pode ser compreendido como um pretexto para continuar 

a trabalhar os velhos arcabouços gramaticais, sob a égide da inovação e mudança 

nas abordagens das aulas de língua portuguesa.  

O professor tem que compreender e levar os alunos a também compreender 

os gêneros textuais como elementos representativos dessa língua concreta e real, e 

que sua abordagem deva ser planejada e executada com contextualização e sentido, 

fugindo das práticas conteudísticas dos programas de ensino, nas quais os gêneros 

serviram apenas para práticas de leitura caracterizadas como exercícios avaliativos.  

O trabalho com gêneros textuais tem de fazer com que o aluno os relacione, e, 

em algum momento, utilize-se dele para externalizar e concretizar seus objetivos 

comunicativos, compreendendo de que forma os recursos linguísticos serão 

organizados e utilizados, a fim de que se construa uma comunicação coesa e 

coerente.  

É de notório conhecimento que hoje é impossível delimitar uma quantidade 

precisa de gêneros textuais existentes nos meios sociais, haja vista também ser 

infinita as práticas sociais desenvolvidas pela sociedade.  

Também há que se ressaltar a evidenciação e o ostracismo de alguns gêneros, 

tornando-os existentes ou inexistentes na contemporaneidade; seu caráter plástico e 

intergenérico.  

Como há inúmeros gêneros textuais presentes na sociedade, a abordagem do 

projeto de oficina pedagógica em leitura e produção de textos criado e desenvolvido 

por mim, numa turma de 9º ano do ensino fundamental, teve como escolha e posterior 

delimitação o gênero textual Carta do Leitor.   

O projeto, com posterior escolha do gênero, se justifica pelo fato de poder 

realizar, de forma significativa, um trabalho de leitura e escrita em que os alunos 

transponham, no caso da leitura, o fator da mera decodificação, e, no caso da escrita, 

as velhas práticas de resolução de exercícios, em que simplesmente buscam a 

resposta explicitada no texto, transcrevendo-a para o preenchimento de linhas em 

branco das atividades.  



13 
 

Aqui propomos um trabalho de formação de leitores e produtores de textos que 

compreendam e utilizem a língua portuguesa como recurso dotado de significância e 

sentido, intervindo socialmente quando assim lhes for requerido, levando-os a 

escreverem para além dos muros escolares, não se atrelando a escrita tão somente 

ao uso do livro didático, em que, muitas vezes, concentram-se atividades de leitura e 

produção de textos, privilegiando a decodificação e uma escrita mecanicista destoada 

de uma reflexão ou ressignificação por parte do sujeito educando.  

Quando eu era aluno das séries regulares, pude vivenciar e passar por estas 

práticas de ensino em que eu lia para responder exercícios e escrevia como forma de 

treino para apresentar uma boa redação durante o exame vestibular ao qual um dia 

seria submetido. Nunca li um texto na escola, visando o debate, a ressignificação, a 

refutação ou tive a oportunidade de relacioná-lo a alguma experiência pessoal ou 

mesmo a outras leituras.  

No espaço do lar foi que descobri efetivamente a leitura. Graças a compra de 

revistas jornalísticas por meu pai, fui ampliando meu repertório de conhecimentos, 

compreendendo assuntos como economia, política, cultura, comportamentos, entre 

outros temas que me encantavam em diversas e longas páginas.  

De forma inconsciente foi que descobri e lia outros gêneros personificados no 

interior daquelas revistas, gêneros estes intitulados de entrevista, editorial, carta do 

leitor, reportagem, coluna jornalística e artigo de opinião. Foi fora dos muros escolares 

que pude desenvolver um pouco de criticidade, refletindo e formalizando opiniões 

sobre temas de meu interesse, abordados naquelas revistas.  

Foi através do gosto pessoal pela leitura de textos da instância jornalística que 

pude pensar no projeto de leitura e produção de textos, tendo o gênero Carta do leitor 

como abordagem e ponto de partida para formar leitores críticos, que, ao lerem um 

texto, possam desenvolver e construir opiniões, tecer argumentos, redimensioná-lo 

tematicamente, percebendo a subjetividade dos discursos e o processo interativo que 

pode ser estabelecido no texto entre autor e leitor.  

O projeto tem a intenção de aproximar e formar leitores incipientes que possam 

ativar seus conhecimentos prévios, conhecendo outras vozes dos discursos, 

compreendendo o texto como um produto aberto e passivo de intervenções pessoais, 

pelos quais possam ser tecidas relações com outros textos e temas já lidos, 

constituindo desta forma um caráter intertextual.  
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Os textos jornalísticos utilizados nas atividades, inicialmente, de leitura, e, 

posteriormente, de escrita, são dotados de assuntos que considero importantes para 

a vida dos educandos, pelo fato de estarem sendo amplamente discutidos e debatidos 

na contemporaneidade, influenciando diretamente a sua vida e requerendo deles uma 

postura crítica e reflexiva sobre tais.  

Temas relacionados a questões de saúde, preconceito racial e intolerância 

religiosa foram alguns dos assuntos disponibilizados para os alunos realizarem suas 

leituras pessoais, promoverem debates e discussões e posicionarem-se criticamente 

tanto no âmbito da oralidade quanto da escrita, esta última materializada através do 

gênero Carta do leitor.  

A abordagem discursiva e utilização funcional do gênero Carta do leitor 

proporciona ao aluno o conhecimento funcional e interativo de um texto que circula, 

no contexto jornalístico, em suportes como jornais e revistas. Tal gênero, apesar da 

ausência de contato imediato entre remetente e destinatário, atende a diversos 

propósitos comunicativos, entre eles: a opinião, o agradecimento, a reclamação, a 

solicitação, o elogio, a crítica etc.  

De domínio público e de caráter aberto com o objetivo de divulgar seu conteúdo, 

o gênero representa para o aluno um instrumento de divulgação de sua voz em prol, 

por exemplo, de conquistas e mudanças para a sua comunidade, já que o gênero é 

também instrumento de interlocução entre população e poder público.  

A Escola Estadual Professora Armandina Marques, onde foi aplicado o projeto, 

fica na cidade de Salvador, capital da Bahia, situada mais especificamente no bairro 

de Pau da Lima, periferia da cidade, existindo há 29 anos. Atende exclusivamente ao 

Ensino Fundamental II, do 5º ao 9º ano, possuindo, no total, 1531 alunos (dados do 

último censo escolar realizado em 2018). O IDEB da escola em 2015 foi 3,4 pontos, 

tendo uma leve queda em 2017, quando obteve 3,2 pontos.  

Baseado em alguns relatos de professores de língua portuguesa, os alunos 

dessa escola têm sérias dificuldades para escrever. Os professores também alertam 

que os alunos passam pelas séries do Ensino Fundamental II apresentando 

dificuldades também em interpretação textual.  

O presente trabalho, pensado e desenvolvido para minimizar essas 

dificuldades, é dividido e descrito em 5 etapas com suas respectivas subdivisões.  Na 

primeira seção, são feitas discussões acerca da correlação entre o ensino de língua 

portuguesa na escola e algumas abordagens entre leitura e escrita, evidenciando 
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como essas abordagens são importantes e eficazes para mudança de perspectiva 

paradigmática no ensino de língua.  

Para discutir o  processo de  leitura e produção de textos, assim como uma 

presença maior do texto em sala de aula, baseamo-nos nos seguintes trabalhos 

ANTUNES (2009); BRANDÃO (2005); que apresentam reflexões sobre o ensino de 

leitura e os seus tipos KOCH; ELIAS (2017); CAVALCANTE (2017) e  por fim, ainda 

nesta primeira seção, uma discussão sobre a produção de escrita na escola, a partir 

das contribuições ensejadas por autores como  HILA (2009);  KOCH (2018);  COSTA 

VAL (1999);  KOCH; ELIAS (2017);  KLEIMAN (2011);  SOLÉ (1998) 

Na segunda  e terceira seções da dissertação, é discutida, de forma breve e 

diluída, questões sobre os gêneros textuais e suas implicações no ensino de língua 

portuguesa no âmbito da leitura e produção de textos, introduzindo nesta abordagem 

alguns aspectos ligados ao gênero textual Carta do leitor; reflexões sobre o discurso 

da informação e sua contribuição pedagógica nas aulas de língua portuguesa e, por 

fim, explica-se o porquê de trabalhar o gênero Carta do leitor como norteador do 

projeto pedagógico para o ensino e aprendizagem da leitura e produção de textos nas 

aulas de língua portuguesa. Para fundamentar a pesquisa, foram utilizadas as 

contribuições teóricas de autores como BAKTHIN (2010); CHARAUDEAU (2018); 

(MARCUSCHI (2008); BEZERRA (2010). 

Na quarta seção é feita a apresentação da sequência didática. Posteriormente, 

em outras subseções, são descritos e relatados os conteúdos dos 5 módulos da 

aplicação da sequência didática. Na quinta seção do texto, são discutidos os 

resultados da aplicação da sequência didática, ressaltando as dificuldades e 

progressos dos alunos durante a execução da atividade.  

Na seção que analisa os resultados da atividade, foi feita uma discussão 

compartimentada através de grupos de desempenho, pelos quais será possível 

observar como os alunos foram progredindo na realização da atividade, adequando e 

ajustando seus textos de acordo com o que era orientado.  

Ainda na quinta seção, estão as produções de texto finais dos alunos, como 

instrumento ilustrativo da atividade final, enviados posteriormente para o sítio virtual 

da revista em que foram retirados e discutidos os textos para o projeto. Por fim, 

fazemos as considerações finais.  

Antes de encerrar esta comunicação inicial, é válido informar que esta 

pesquisa, que se constituiu numa ação de ensino e aprendizagem, soou como a mais 
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apropriada para uma abordagem pedagógica de caráter coletivo. Nela, os sujeitos 

envolvidos, incluindo aí alunos e professor, compartilharam ideias, tomaram decisões. 

Desse modo levaram-se em conta as dificuldades e limites de cada aluno, resultando, 

ao final da atividade, num projeto cujos significados foram socializados, visto que não 

devem se esgotar no espaço interno da escola, mas sim ultrapassá-la, tecendo 

diálogos com as diversas realidades dos educandos.  
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1 ENSINO DE LÍNGUA PORTUGUESA E ABORDAGENS SOBRE LEITURA E 

ESCRITA 

 

Há algum tempo, as práticas pedagógicas de ensino e aprendizagem em 

língua portuguesa, nos níveis Fundamental e Médio, vêm sendo estudadas a partir de 

observações cuidadosas sobre sua eficácia e os reais alcances cognitivos obtidos 

pelos alunos. Ainda é possível se perceber, em diversos contextos escolares, uma 

prática de ensino bastante reducionista, em que se privilegia o exercício de uma 

didática pautada pelo estudo de palavras e frases descontextualizadas de seus usos 

reais. 

Apesar do grande número de pesquisas que apontam para uma 

reorientação dessas práticas de ensino, assim como da vasta literatura acadêmica 

produzida em que se sinaliza uma maior atenção às práticas de leitura e escrita nas 

aulas de língua portuguesa, ainda se constatam variadas experiências de ensino que 

não se renovam, nem buscam realizar uma reflexão mais pragmática acerca da língua 

portuguesa. 

Quando o docente de língua portuguesa não acompanha inovações 

socioculturais, o educando tende, naturalmente, a inibir as possibilidades de reflexão 

sobre os usos da língua – especificamente, nesse caso, sobre os usos da língua 

portuguesa, compreendendo-a como assistemática, isolada e eventual, pois 

desintegra os sujeitos de seus espaços reais de uso dessa língua (Antunes, 2003). 

Uma prática de ensino em que a língua assume essa concepção pode levar ao 

insucesso escolar de muitos estudantes. 

Dessa forma, é bastante comum ouvir, por parte de muitos alunos, relatos 

que apontam a língua portuguesa como “língua difícil”, bem como demonstrações de 

aversão às aulas da língua materna, o que contribui para reforçar os graves casos de 

dificuldade de aprendizagem, culminando em repetência e evasão.    

A prática de um ensino de língua, em contexto escolar, distanciada do uso, 

contribui também para reforçar as alusões de que a escola não é interessante nem 

atraente, levando o aluno também a afirmar, de forma equivocada, que “não sabe 

português”.  
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Quando não se cria uma relação identitária entre aprendizado e uso da 

língua, e quando não se percebe a escola como espaço de emancipação e 

transformação social, o aluno vê-se à margem do processo de educação, o que acaba 

criando estereótipo de ser incapaz de aprender a própria língua. 

Essa compreensão legitimada e ainda praticada pelo espaço escolar acaba 

tirando do aluno a oportunidade de ampliar seu conhecimento sobre a língua, não lhe 

fazendo ter a posse da palavra que pode ser usada na busca, conhecimento e 

manutenção de seus direitos, para participar ativamente da sociedade em que vive, 

podendo, dessa maneira, atuar criticamente na tomada de decisões que venham 

influenciar positivamente os rumos de sua vida.  

A partir da reflexão que se faz das propostas que visam a modificar 

concreta e positivamente a imagem das aulas de língua portuguesa no espaço escolar 

e também pensando numa influência positiva para o aprendizado dos educandos, 

seria válido pensar nas abordagens de ensino de língua que priorizem atividades de 

leitura e escrita como forma de aproximar os alunos de um contexto de uso de língua 

com verdadeiros propósitos comunicativos.  

Esse querer legitimado (ANTUNES, 2003) não se configura como algo novo 

nas constantes abordagens e reflexões a respeito do ensino de língua no espaço 

escolar. São muito vastas e significativas as ações que se empreendem em torno da 

causa de construir uma prática pedagógica eficaz e concreta. Desde a década de 

1990, observa-se a emergência de diversas e diferentes avaliações que visam 

verificar e apresentar um diagnóstico das práticas de leitura e escrita na escola.  

Nesse sentido, o Sistema Nacional de Avaliação da Educação Básica 

(Saeb), o Exame Nacional do Ensino Médio (Enem) e do Programa Internacional de 

Avaliação dos Estudantes (Pisa), e, mais recentemente, a Base Nacional Curricular 

Comum (BNCC) têm o objetivo de contribuir para a formação e capacitação de 

professores, além de avaliar o desempenho escolar dos alunos em âmbito nacional, 

oferecendo às instituições educacionais públicas e privadas, assim como aos 

professores, um panorama da situação educacional do país. Em consequência disso, 

redefinem-se políticas de educação que possam tornar mais robustas e eficientes o 

desempenho e as habilidades dos educandos nos diversos aspectos da educação 

básica.  
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A BNCC e os instrumentos de avaliação como o PISA orientam o profissional 

de língua portuguesa a adotar, em seu processo de ensino-aprendizagem, o texto 

como eixo central para abordagens de leitura e escrita no espaço escolar. Nesse 

sentido Irandé Antunes (2009) assina-la que:  

 

Influências que vieram de muitas direções, principalmente do campo da 
pragmática, das perspectivas interacionais da linguagem, conduziram a 
linguística até o âmbito mais amplo da língua como forma de atuação social 
e prática de interação dialógica e, a partir daí, até a textualidade. Ou seja, se 
chegou a dois consensos: o de que usar a linguagem é uma forma de agir 
socialmente, de interagir com os outros, e o de que essas coisas somente 
acontecem em textos.” (Antunes, p.49).  
  
 

A partir dessa perspectiva de uso do texto no espaço escolar, palavras e 

frases adquirem sentidos, sendo compreendidas como componentes de discursos, 

levando os alunos a compreenderem o que dizem e a participar ativa e 

discursivamente de relações sociais, tornando-se seguros na tomada de posições e 

afirmando e reafirmando a sua existência (ANTUNES, 2003). 

Assim, é preciso saber operacionalizar de forma equilibrada e mais justa, o 

processo de ensino-aprendizagem do texto no espaço escolar, pois não se deve 

esquecer a sua dimensão interativa e funcional; de igual forma, deve-se evitar uma 

abordagem meramente linguística, não adotando o texto como instrumento de ensino 

das velhas classificações e análises de frases.  

A discussão do processo e abordagem da prática de leitura e escrita no 

espaço escolar, apontando para direções de um trabalho que privilegie e evidencie a 

prática dialógica através de textos, respalda-se em trabalhos bastante reconhecidos 

como os de Kleiman (2004), Solé (2012), Bakthin (2010), Geraldi (1984) e Brandão 

(2005), que se detiveram ao aspecto texto-leitura-escrita como forma de apontar a 

necessidade dessa linha de ensino e aprendizagem.  

Nas leituras realizadas acerca da questão texto, leitura e escrita, percebe-

se que a compreensão de um texto requer o leitor adentrar em um universo intenso 

de interlocução com o que está escrito. Desta forma, a leitura não pode ser 

compreendida como um ato meramente linguístico, como decodificar palavras, frases 

ou parágrafos inteiros; nem cognitivo, ou seja, que o sujeito tenha ou não 

predisposição mental, ou algum talento para saber ler. 
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Conforme Kleiman (2004),   

 
os usos da leitura estão ligados à situação; são determinantes pelas histórias 
dos participantes, pelas características da instituição em que se encontram, 
pelo grau de formalidade ou informalidade da situação, pelo objetivo da 
atividade de leitura, diferindo segundo o grupo social. Tudo isso realça a 
diferença e a multiplicidade dos discursos que envolvem e constituem os 
sujeitos e que determinam esses diferentes modos de ler. (KLEIMAN, p.14) 

 

Nesse sentido, Bakthin (2010) afirma que todo enunciado tem autor e 

destinatário e que, no ato de emissão de uma mensagem, o autor procura sempre 

antecipar o que seu interlocutor espera ouvir. Saber endereçar-se ao seu interlocutor 

é uma propriedade constitutiva de qualquer ato de enunciado emitido. O autor de um 

texto, ao escrever para ser lido por um outro sujeito, deve sempre preocupar-se em 

levá-lo em consideração para que consiga alcançá-lo por meio do seu discurso. 

Porque, para Bakhtin, 

 
a verdadeira substância da língua não é constituída por um sistema abstrato 
de formas linguísticas nem pela enunciação monológica isolada, nem pelo 
ato psicofisiológico de sua produção, mas pelo fenômeno social da interação 
verbal, realizada através da enunciação ou enunciações. A interação verbal 
constitui assim a realidade fundamental da língua. (Bakhtin; Volochínov, 
2010, p.127).  

 

Para Brandão, o texto “apresenta ‘vazios’ – implícitos, pressupostos, 

subentendidos – que se constituem em espaços disponíveis para a entrada do outro, 

isto é, em espaços disponíveis para serem preenchidos pelo leitor” (BRANDÃO, 2005, 

p. 271).  

O movimento dialógico, enviesado pela concepção bakthiniana de estudo, 

mostra-nos que é a partir dessa relação que emergem as significações, estritamente 

ligadas a um extenso processo de compreensão ativa entre os sujeitos do processo 

de interação verbal do discurso. 

É nessa esteira de discussão, a partir da constatação desses fenômenos a 

respeito das relações entre escrita e ensino, que podemos fazer uma breve alusão à 

perspectiva de estudos e usos dos gêneros textuais e sua implicação no ensino de 

língua portuguesa na escola, o que será, de forma mais aprofundada, abordado em 

outra seção desta pesquisa. 
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A correlação entre gêneros textuais e escrita, nas aulas de língua 

portuguesa, propiciam um entendimento e operacionalização dos usos da língua, 

levando-se em consideração três aspectos: (i) um modelo de texto escolhido para 

expressar determinada mensagem;(ii) identificação da situação ou prática 

comunicativa em que essa mensagem seria utilizada; e (iii) a pessoa a quem essa 

mensagem seria endereçada. Isso nos obrigaria a selecionar os recursos linguísticos, 

bem como o estilo que irá configurar o gênero selecionado, o reconhecimento da 

situação discursiva e o interlocutor a quem a nossa comunicação será dirigida.  

Já virou clichê, nas discussões sobre práticas de ensino, a ideia de que o aluno 

não lê. Essa constatação vem sendo reforçada já há algum tempo por meio da troca 

de experiências entre professores e alunos e também por pesquisas oficiais que, nas 

últimas décadas, vêm revelando que os alunos não criam relação de proximidade com 

os textos apresentados a eles, no âmbito de ensino escolar.  

O resultado dessas constatações, sejam elas empíricas ou oficiais, apontam 

para a complexidade no ensino de língua portuguesa, cuja meta é alcançar um índice 

satisfatório nas competências de leitura e escrita. A divulgação do resultado de 

pesquisa fomentada pelo Banco Mundial, em 2015, e publicada agora em 2018 revela 

que os estudantes brasileiros devem levar mais de 260 anos para atingir a mesma 

proficiência em leitura dos alunos de países desenvolvidos1. A estimativa apresentada 

tem como base o estudo de desempenho feito após provas aplicadas pelo Programa 

Internacional de Avaliação de Alunos (PISA). O relatório sinaliza que os alunos 

brasileiros chegam ao final do período regular de ensino sem apresentar os mínimos 

conhecimentos e habilidades em leitura e escrita de texto.  

Muitas vezes, não é verdade que os alunos não leem. Eles leem, sim. Leem 

textos que fazem sentido para eles e que dialogam com sua realidade. Acontece que, 

na escola, essas questões nem sempre são levadas em conta. Embora o objeto 

textual esteja presente constantemente nas práticas de ensino e aprendizagem de 

língua portuguesa, os temas trazidos pelos textos e a abordagem que lhes é dada 

acabam por distanciar a relação do aluno com as práticas de leitura e escrita, 

contribuindo, desta forma, para compreendermos o porquê de existir resultados tão 

ruins quanto a uma proficiência de leitura no espaço escolar.  

                                                           
1 Disponível em: https://educacao.estadao.com.br/noticias/geral,pais-so-deve-dominar-leitura-em-260-
anos,70002206631. Acesso em 28 de fev. de 2018.  
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Abordar e centralizar o texto, em suas diversas dimensões, é tornar as aulas 

de Língua Portuguesa um espaço plurissignificativo que vá além das já tradicionais 

abordagens gramaticais pautadas somente em frases e orações descontextualizadas 

de um momento de produção. Ao deixar de lado esta perspectiva de ensino de língua, 

perde-se de vista nessa equivocada abordagem implicações sobre contextos de 

produção, historicidade, espaços de circulação do texto, ou seja, deixa-se de 

desenvolver uma prática de ensino e aprendizagem com o texto, excluindo seu caráter 

sociointeracionista.  

Essa perspectiva de abordagem do texto significaria não o ver apenas como 

uma constituição linguística, ou seja, como um arranjo gramatical. O professor deve 

ultrapassar essa barreira do estritamente gramatical e levar o aluno a compreender 

que o texto condensa em sua formação o aspecto dialógico da linguagem, sinalizando 

os interlocutores envolvidos no processo de comunicação: quem fala, quem escreve 

e para quem se fala e escreve.  

Se não for concebido assim, o processo de construção e direcionamento do 

texto não o evidenciam como uma atividade comunicativa empreendida por sujeitos 

inseridos em determinados contextos reais de comunicação. Além disso, o texto 

tende, no âmbito dessa prática, a não ser concebido como um produto aberto, passível 

de ressignificações e recontextualizações. Assim, na escola, muitas vezes a 

construção de um texto se torna enfadonha, pois segue uma lógica singular e 

unipessoal com vistas à finalização de um produto hermético e acabado. 

 A pluralidade e diversidade do objeto textual, enquanto produto de discursos 

múltiplos e plurissignificativos, encontra respaldo em Antunes (2009):  

 

Nesta perspectiva, compor um texto é mais do que organizar na linha do 
tempo, ou sobre o papel, uma sequência de palavras, ainda que sob o 
cumprimento dos padrões da gramática da língua. Compor um texto é, na 
verdade, promover uma inter-ação, ao mesmo tempo, linguística e social. 
Inclui a intromissão de um sujeito, com propósitos prévios e empenhos 
sucessivos, para que se crie e se mantenha o caráter funcional da produção 
linguística. Nega-se, assim, qualquer hipótese de passividade ou de 
alheamento de quem propõe a troca comunicativa, por mais que se considere 
o teor tácito de seu empenho e de seu envolvimento (ANTUNES, 2009, p. 
76). 
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É a partir dessa inquietação sobre o objeto textual que podemos compreendê-

lo como um produto emergente, hoje conectado a novas demandas sociais, 

principalmente àquelas relacionadas às novas tecnologias. Por isso, é no mínimo 

estranho pensar e ainda querer afirmar de modo genérico que os alunos não leem e 

nem escrevem. É um falso diagnóstico dado se pensarmos que os alunos não 

escrevem nem leem – ou pelo menos não gostam de escrever ou ler – o que lhes é 

apresentado como tarefa de aprendizagem e avaliação.  

Fora dos muros da escola, a realidade parece um pouco diferente, pois essas 

práticas são realizadas constantemente e feitas a partir de determinadas intenções, 

diferentemente do que acontece no contexto escolar. A utilização das redes sociais 

confirma o exposto: jovens em idade escolar leem e respondem mensagens, 

interagem, possuem destinatário, argumentam, assumem posições discursivas.  

A prática social da leitura e da escrita, no contexto da sociedade globalizada e 

digital, envolve o emprego do conhecimento de forma a dar respostas às 

necessidades do cidadão frente a diversas concepções que incluem até alguns 

conceitos de alfabetização, a saber: alfabetização científica e letramento científico. É 

pautado nessas concepções que pensamos, hoje, o advento das redes sociais, a 

massificação de aparelhos de telefonia celular facilita o acesso à internet 

(Smartphones). 

Ler e escrever, no contexto das redes e mídias sociais, tem sido bastante 

intenso e dinâmico. As novas significações e intenções que as modalidades de leitura 

e escrita têm adquirido constituem novas configurações e caminhos, promovendo 

certo protagonismo aos usuários da língua, afirmação que pode ser estendida também 

aos sujeitos escolares.  

A maneira como os alunos escrevem e falam, dentro desses contextos das 

mídias e redes sociais digitais, teórico em torno das questões de leitura e escrita como 

modalidades que devem requerer, em sua constituição e em seus usos, todo seu 

caráter social, cidadão e interacionista. Considerando que a formação cidadã envolve 

as práticas sociais de leitura e escrita, a escola e os professores devem promover 

situações de ensino e aprendizagem que colaborem para o domínio dessas 

competências. 

É consenso afirmar que o texto, inserido num determinado propósito 

comunicativo e também de uso, é instrumento apropriado para o ensino da língua, 

pois nele estão presentes os elementos necessários para uma comunicação efetiva. 
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Tal concepção é constatada pelo fato de o texto ser uma ocorrência linguística – falada 

ou escrita – de qualquer extensão, em que convergem elementos semânticos e 

formais que podem ser “identificáveis num dado jogo de atuação comunicativa” 

(COSTA VAL, 1999, p. 111).  

 

1.2 ALGUMAS REFLEXÕES SOBRE O ENSINO DE LEITURA 

 

 Criou-se um mito em torno do ritual da leitura, em que se pensa que apenas a 

disciplina de Língua Portuguesa tem a obrigatoriedade de estimular o aluno ao hábito 

da leitura.  Essa não é uma verdade absoluta, pois o processo da formação do leitor 

ultrapassa qualquer determinação reducionista. É necessário que as outras disciplinas 

escolares também tenham um programa de leitura, a fim de que os alunos conheçam 

outros discursos e o que é característico deles.  

É por meio da leitura que podemos formar cidadãos críticos, condição 

importante para o exercício da cidadania, na medida em que torna o indivíduo capaz 

de compreender o significado de inúmeras vozes que se manifestam no debate social 

e de pronunciar-se com sua própria voz, tomando consciência dos seus direitos e 

aprendendo a lutar por eles.  

Ler é reformular significados tantas vezes for necessário a partir do encontro 

com novas ideias e opiniões. Daí decorre a conclusão de que é por meio de um 

método por textos que melhor adquirimos a competência de operar uma leitura 

contributiva e dotada de sentidos.  

Como já apresentado, segundo o PISA, os estudantes brasileiros poderão 

demorar mais de 260 anos para atingir a mesma proficiência em leitura dos alunos 

dos países ricos. Outro dado que chama a atenção é a média de livros lidos pelos 

brasileiros, que hoje está em 2,43 livros por ano, conforme dados divulgados no IV 

encontro do evento “Retratos da Leitura no Brasil”, ocorrido em março de 2016 e 

promovido pelo Instituto Pró-Livro. 

Contribuem para esses números questões ligadas à pouca aproximação do 

brasileiro com o hábito de ler, assim como à desigualdade social, ao analfabetismo e 

à falta de estrutura familiar e educacional. Associados a esses fatores extraescolares, 

estão também os fatores relacionados às estratégias de ensino de leitura na escola, 

bem como o pouco espaço dado à leitura nas aulas de língua portuguesa.  



25 
 

Em Antunes (2009), é feito um relato mostrando como a leitura é abdicada nas 

práticas de ensino de língua portuguesa nas escolas. O relato mostra que uma 

professora, ao retornar à sala de aula após um afastamento de 10 anos, deparou-se 

ainda com a montagem de um plano de ensino que privilegiava apenas o 

conhecimento das estruturas gramaticais da língua, como se os usos da língua se 

limitassem apenas a segmentações e construções frásicas descontextualizadas.  

Apesar dos avanços teóricos, ainda se insistia nessa prática de ensino e 

aprendizagem, constatando também que os alunos, ao final das séries regulares do 

Ensino Médio, continuavam a apresentar dificuldades de conhecimento e usos dessas 

classificações gramaticais. Deixou-se de utilizar, assim, uma abordagem mais 

interacionista e comunicativa da língua, dois enfoques essenciais para melhor 

compreender seu funcionamento e articulação.  

Ao existirem equívocos ou mesmo ausência de uma prática leitora nas aulas 

de língua portuguesa, o problema da baixa proficiência relacionada à compreensão 

de textos se aprofunda. Por isso, é clara a necessidade de mudança, de uma ação 

pedagógica que possa inibir as velhas práticas e estimular novas maneiras de tratar a 

formação do leitor.  

Geralmente, os alunos, durante as aulas de língua portuguesa, só conseguem 

ter maior acesso a textos e a alguma prática ou exercício de leitura durante o Ensino 

Médio. Isso acontece porque nesta fase de ensino o estudo de língua portuguesa 

amplia-se e articula-se em duas novas disciplinas: Literatura e Redação, abordadas 

separadamente.  

No caso do ensino de Literatura, a recorrência ao objeto textual acontece pelo 

fato de se trabalhar e abordar com mais frequência o estudo e análise de livros 

pertencentes aos clássicos da literatura brasileira e portuguesa, exigindo do aluno a 

realização da leitura dessas obras para fins avaliativos em vestibulares ou ENEM.  

Em se tratando da disciplina Redação, o texto é apresentado nas aulas a partir 

de pequenos recortes, em sua maioria retirados de matérias jornalísticas de revistas 

de grande circulação nacional, cujo objetivo é levar o aluno a depreender as principais 

ideias e argumentos construídos pelo autor do texto, geralmente especialista no 

assunto, para depois produzir um texto escrito com sua “opinião” e crítica sobre o tema 

ali apresentado.  

Em relação às duas situações apresentadas em torno do processo de leitura 

no espaço escolar, existem algumas controvérsias que apontam para uma prática 
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ineficaz e pouco construtiva do processo de construção da habilidade leitora. Essa 

prática diz respeito ao julgamento do professor, que acaba por adquirir a 

responsabilidade de categorizar e selecionar os alunos que leem bem e os que leem 

mal.  

Tanto nas atividades de gramática quanto nas de redação, há, geralmente uma 

abordagem equivocada feita sobre o processo de leitura, pois não se estimula o aluno 

a pensar e a ter acesso a uma discussão que o leve a compreender que o texto não 

é algo feito para caber em si mesmo, além de desprovido de um contexto de produção 

e recepção. Constrói-se, desde então, a pseudoimagem de que o processo de escrita 

está relacionado à obtenção de um “talento especial”, de modo que o leitor iniciante é 

levado a pensar que quem escreve já o possuía desde seu nascimento. Dessa 

compreensão, nascem falas como “eu não sei escrever” ou “escrever é difícil”.  

Sobre o pensar a leitura nos meios sociais e, principalmente, no espaço 

escolar, Marcuschi (2008) chama a atenção para o constructo social – e, portanto, não 

individual – que é a leitura:  

Compreender bem um texto não é uma atividade natural nem uma herança 
genética; nem uma ação individual isolada do meio e da sociedade em que 
se vive. Compreender exige habilidade, interação e trabalho. Na realidade, 
sempre que ouvimos alguém ou lemos um texto, entendemos algo, mas nem 
sempre essa compreensão é bem sucedida. Compreender não é apenas uma 
ação apenas linguística ou cognitiva. É muito mais uma forma de inserção no 
mundo e um modo de agir sobre o mundo na relação com o outro dentro de 
uma cultura e uma sociedade (Marcuschi, 2008, p. 230).  

 
O pensamento expresso por Marcuschi sinaliza para uma mudança de 

paradigma do processo de leitura na escola, visando torná-la significativa, crítica e 

interativa, em que possa convergir múltiplas vozes e debates estabelecidos, 

superando a ideia de que a leitura a ser realizada através do texto seja apenas 

pretexto para entender palavras ou frases e conteúdos prontos.  

A afirmação expressa pelo autor é defendida, também, por Solé (2012), que 

ressalta ser a leitura um processo de interação entre o leitor e o texto, ocorrendo neste 

processo uma maneira de satisfazer-se e obter uma informação pertinente que crie 

objetivos para guiar a leitura. A autora caracteriza, assim, a leitura como dialógica e 

dotada de significação, especialmente quando afirma que o leitor busca por aquilo que 

lhe interessa e faz desse gesto um modo de promover significações.  
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A atividade de leitura atrelada à produção e obtenção de sentidos, além de 

comportar em sua constituição a perspectiva do interacionismo, realiza-se também 

através de algumas estratégias comunicativas no texto. Dessa forma, são mobilizados 

vários tipos de conhecimento dos quais o autor e o leitor lançam mão durante o 

momento de construção e significação textual.  

Segundo Koch (2018), o processo de construção da leitura de um texto exige 

de seus interlocutores recorrência a alguns sistemas de conhecimento significativos 

para a sua compreensão: (i) o conhecimento linguístico;(ii) o conhecimento 

enciclopédico; e (iii) o conhecimento interacional. Durante o processo de construção 

textual visando a interação, ou seja, tornar próximas as expectativas de 

intencionalidade – de quem escreve –, e de compreensão – de quem lê –, esses 

sistemas de conhecimento trazidos por Koch vão constituindo-se como pistas textuais, 

facilitando a interatividade durante a leitura.  

Essas considerações referem-se às questões relacionadas aos propósitos 

pretendidos pelo produtor do texto durante o processo de escrita, objetivando 

estabelecer com seu interlocutor uma interatividade durante o ato da leitura e 

propondo-se a ser compreendido por ele, ainda que essa compreensão extrapole ou 

nem coincida com a posição que o autor quis de fato assumir. 

 

1.3 PRODUÇÃO DE ESCRITA NA ESCOLA 

 

Escrever, para muitas pessoas, pode se apresentar como uma tarefa difícil e 

complexa, haja vista que essa prática requer o uso de algumas estratégias para tornar 

a mensagem mais clara e possível de entendimento.  

O temor em torno do processo de escrever está relacionado, muitas vezes, à 

perspectiva que dela se pretende. Escrever o quê, para quem, e de que forma são 

alguns questionamentos feitos quando o falante, usuário da língua, é levado a produzir 

um determinado texto que, fora de um contexto real, tende a parecer para o aluno 

como uma atividade insólita e pouco atrativa.  

Escrever exige intenção; e a escrita na contemporaneidade está presente de 

modo constante, ainda que muitas vezes a pessoa não se dê conta do quanto a 

pratica. Esse “praticar” exige um contorno de logicidade e compreensibilidade que 

nem sempre são percebidos, mas ocorrem principalmente por causa do contexto da 

necessidade de escrever.  
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Escreve-se bem quando, mesmo inconscientemente, se adota o princípio da 

intenção e da interatividade na linguagem. Observe-se, por exemplo, um simples 

bilhete, uma lista de compras para ir ao supermercado, a maioria das mensagens 

escritas e trocadas via Whatsapp, os comentários sobre algum post no Facebook, os 

pedidos de melhoria para algum tipo de serviço junto ao poder público, entre outras 

diversas ações em que é necessário recorrer à escrita para agir socialmente. Mas só 

a intenção não basta para que se escreva bem em todas as situações sociais. Existem 

técnicas e estratégias que necessitam de atenção, de prática, de conhecimento do 

seu funcionamento. É nesse momento que a escola pode contribuir de modo oficial 

para o alcance dessa finalidade. 

Sem dúvida, a escrita é imprescindível para o trabalho, para a comunicação 

diária, para argumentarmos desde às cotidianas até uma produção acadêmica em prol 

de algo. A escrita contribui para melhor vivermos em sociedade letrada e para 

transitarmos de forma livre nela, é um produto sociocultural que materializamos por 

meio de diferentes suportes e formas de leitura do cotidiano. 

Subjacente a essas concepções sobre a escrita, não se pode deixar de levar 

em consideração sua abordagem enquanto linguagem, imbricada às práticas de 

produção de texto, em que estão envolvidos autor e leitor. Diante dessa relevância, 

poderíamos questionar, então, o que significa escrever e para quem escrevemos.  

A resposta, a partir do ponto de vista funcional, exige um olhar para a 

concepção teórica voltada para a compreensão do fenômeno e feito por um 

observador, pesquisador, professor de línguas, produtor de textos, etc. Conforme 

destacam Koch e Elias (2006), o processo de construção da escrita pode ser 

operacionalizado através do foco na língua, no escritor e na interação.  

Se o sujeito prioriza, no processo de escrita, o foco na língua, sua preocupação 

maior se dará no domínio das normas gramaticais, uso de vocabulário, sinais de 

pontuação, concordância, regência, etc. Essa concepção de escrita caracteriza a 

linguagem como um sistema pronto, acabado, exigindo do escritor o funcionamento 

de suas regras. 

O texto, nesta perspectiva, passa a ser compreendido como um produto 

codificado pelo seu produtor, devendo, então, ser decodificado pelo leitor. Esse 

método de produção de escrita desconsidera a natureza interativa da língua e do texto, 

não priorizando um trabalho produtivo com a escrita, no sentido de levar os alunos a 

escreverem para um destinatário real e envolvidos por um motivo. O produtor de 
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textos, guiado pelo propósito interacional, pensa sobre o que vai escrever, externaliza 

os propósitos do seu texto, considerando seu leitor e operacionalizando em sua 

comunicação a escolha adequada do registro linguístico e o gênero textual. 

A concepção de escrita com foco no escritor, segundo Koch e Elias (2006), é 

compreendida como representação do pensamento. Escrever, nesse sentido, passa 

a ser a materialização da expressão do pensamento no papel. Trata-se de uma 

atividade por meio da qual quem escreve expressa seu pensamento e suas intenções, 

sem levar em conta seu interlocutor, suas experiências, seus conhecimentos, 

elementos necessários para estabelecer um processo interativo. O texto, nesta 

concepção de linguagem, é visto como um produto lógico do pensamento do escritor.  

Por último, Koch e Elias (2006) definem o processo de escrita com foco na 

interação. Esta é uma concepção de produção textual em que quem escreve realiza 

a ativação de conhecimentos e a mobilização de várias estratégias, visando manter 

uma relação interativa com seu interlocutor.  

Essa última concepção de escrita, de caráter dialógico, apresentada pelos 

autores citados, pode ser entendida a partir da seguinte definição: tanto aquele que 

escreve, quanto para quem se escreve, são vistos como atores/construtores sociais, 

sujeitos ativos que- dialogicamente- se constroem e são construídos. O texto, nesta 

concepção de linguagem, é considerado um evento comunicativo para o qual 

concorrem aspectos linguísticos, cognitivos, sociais e interacionais.   

Dessa maneira, a escrita é uma atividade que demanda estratégias de ativação 

de conhecimentos sobre os componentes da situação comunicativa, requer a seleção, 

organização e desenvolvimento das ideias, de modo a garantir a continuidade do tema 

e sua progressão; além do balanceamento entre informações explícitas e implícitas, 

informações novas e dados, sempre buscando compartilhar e interagir com o leitor, 

objetivo da escrita. 

As estratégias, por ora apresentadas, evidenciam a complexidade do processo 

de escrita na produção de um texto, cujo sucesso não se dá pelo fato de codificar 

ideias e informações através, simplesmente, de sinais gráficos. Para a construção de 

um texto, é necessário o conhecimento e uso efetivo de etapas interdependentes e 

intercomplementares, que vão desde o que se vai escrever até a revisão do processo 

de escrita após a finalização do texto. 

É esta concepção que deveria ser adotada e praticada no espaço das aulas de 

língua portuguesa, o que não tira das outras disciplinas um “dever fazer o mesmo”; 
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afinal, todo professor, acredita-se, tem competência para redigir textos ou comentá-

los.  

Garcez (2004), seguindo a mesma linha de raciocínio de Koch e Elias, 

compreende a escrita como atividade interativa e de processo dialógico. Segundo ele, 

a escrita é uma construção social e coletiva, intimamente ligada à história humana. O 

aprendiz precisa do outro para aprender e continuar escrevendo. Dessa relação inter-

humana, é que aprendemos a escrever, processo fundamental para estreitar nosso 

contato com a linguagem gráfica.  

As contribuições trazidas por Garcez (2004) apontam para o fato de que é que 

por meio da escrita que as pessoas não só comunicam o que sabem, mas descobrem 

o que são, o que pensam e o que almejam. Utilizar-se do conhecimento e do exercício 

da escrita é também saber compartilhar práticas sociais de diversas naturezas, 

especialmente se observarmos como essas práticas têm se ampliado e modificado ao 

longo da história.  

Segundo Geraldi (1997), a produção escrita de textos deve ser o ponto de 

partida de todo o processo de ensino e aprendizagem em língua portuguesa. No texto, 

a língua adquire caracterizações que evidenciam seu conjunto de formas, seu 

reaparecimento enquanto discurso relacionado a práticas subjetivas que se 

constituem durante o processo de enunciação, marcada pela temporalidade e suas 

dimensões. 

No que se refere a produção de textos, ressalta o mesmo autor, os sujeitos 

articulam diversas maneiras seus pontos de vistas sobre o mundo, cuja construção, 

se vinculada a uma formação discursiva não desenvolvida de modo mecânico, é muito 

mais que mera reprodução, é fruto de uma posição objetiva, com funcionalidade social 

e sentidos.  

 [...] a escrita de um texto requer a utilização de algumas estratégias em que: 
se tenha o que dizer; se tenha uma razão para se dizer o que se tem a dizer; 
se tenha para quem dizer o que se tem a dizer; o locutor se constitua como 
tal, enquanto sujeito que diz o que diz para quem diz; e se escolham as 
estratégias para realizar. (GERALDI, 1997, p. 59).  

 

 

Ter o que dizer não significa concentrar na escola o que se diz dentro da escola. 

É preciso levar para a escola o que a escola ainda não sabe. A experiência vivenciada 

é o ponto de partida para a reflexão na prática educativa. Quanto às razões para dizer, 

é preciso motivar os sujeitos envolvidos num trabalho de produção de textos, levando-
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os a encontrar motivações para promovê-los. A escrita não pode ser compreendida 

como uma tarefa apenas para ser executada. As estratégias de produção de texto não 

podem ser escolhidas ao acaso, mas serem selecionadas ou empreendidas em 

função do que se tenha a dizer e as razões para se dizer. 

As contribuições teóricas aqui apresentadas, advindas de discussões e 

pesquisas sobre trabalhos com o texto, considerando o contexto de produção e de 

circulação, demonstram o quanto é infértil levar nossos alunos a produzirem escritos 

sem intenções objetivas e funcionalidade social. Os professores devem levar para o 

espaço escolar propostas de produção de textos que aproximem os alunos dos usos 

extraescolares, com funções específicas e objetivos claros. 

Assumindo esses posicionamentos teóricos e colocando-os em prática no 

processo de ensino e aprendizagem de língua portuguesa, apostamos em um ensino 

mais produtivo de escrita, que leve em consideração o próprio processo de produção 

de textos, compreendendo o espaço da sala de aula como um ambiente de interação 

verbal, assim como outras esferas da comunicação humana.  
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2 ESPECIFICIDADES DISCURSIVAS E TEXTUAIS DO GÊNERO CARTA DO 

LEITOR E SUAS IMPLICAÇÕES NO ENSINO DE LÍNGUA PORTUGUESA 

 

No Brasil, foi a partir de 1930 que começaram a aparecer as cartas do leitor 

nos jornais; todavia, essas cartas não se limitaram tão somente a serem publicadas 

nesse veículo de comunicação: seções fixas de revistas também passaram a publicá-

las devido ao crescimento substancial desse tipo de solicitação (POMPÍLIO, 2002).  

No círculo acadêmico, o gênero carta do leitor já foi fruto de estudos e análises 

relacionadas ao processo de ensino e aprendizagem nas áreas de leitura e escrita. 

Intitulado de Práticas de leitura e de escrita como gênero carta do leitor: uma proposta 

de sequência didática, de Simone Silva Bedin Coelho, a dissertação de Mestrado 

Profissional defendida em 2015 na UNIOESTE discorre sobre a aplicação de uma 

proposta de pesquisa em que compreende a leitura de reportagens e de outros textos 

referências, proporcionando o encontro do aluno- sujeito com diferentes esferas 

sociais e, neste caso, mais especificamente, com a esfera jornalística.  

Igualmente ao trabalho citado acima, esta dissertação de mestrado dialoga em 

vários pontos, principalmente nos pontos referentes ao desenvolvimento da leitura e 

da escrita dos alunos no processo de ensino aprendizagem em língua portuguesa ao 

colocar o gênero como ferramenta para tal propósito.  

Em consonância com o trabalho da professora Simone Bedin, esta proposta de 

trabalho com o gênero carta do leitor visa colocar o aluno a produzir textos, onde 

sejam demonstrados domínio do conteúdo textual lido, da estrutura composicional do 

gênero e por meio do estilo linguístico adequado aproximar-se de seus interlocutores 

posicionando-se diante delas.  

Gênero midiático impresso, publicado em espaços distintos, onde os leitores 

expressam suas opiniões sobre as matérias veiculadas, as cartas do leitor, antes, 

eram endereçadas aos editores dos jornais ou revistas via postal, e, na atualidade, de 

forma eletrônica, passando primeiro por uma seleção e avaliação antes de serem 

publicadas.  

O gênero textual carta do leitor está vinculado à prática social em que um sujeito 

expõe sua opinião acerca de uma reportagem, notícia ou artigo veiculado em jornais 

ou revistas. Pertencente à esfera discursiva do jornalismo, o gênero configura-se 
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como meio acessível e de grande circulação da voz do leitor ao pedir esclarecimentos, 

fazer alguma reclamação, elogio ou propor sugestões.  

A discursividade característica do gênero carta do leitor evidencia o 

posicionamento crítico do leitor diante de fatos que provocam nele indignação, 

concordância, discordância, reforço, etc. Evidencia, também, a inserção do sujeito 

enquanto cidadão que procura, através dos seus argumentos ou contra-argumentos, 

fazer-se interlocutor de um ambiente social de troca de informações e/ou de opiniões 

que, ao fim, objetivam modificar uma realidade.    

Tais fatos expostos e publicados nos textos jornalísticos muitas vezes 

requerem uma ação responsiva e dialógica com o texto, resultando na produção de 

um discurso crítico que se posicione ao que foi divulgado por seu produtor. 

 A caracterização composicional do gênero em questão leva o autor da carta a 

produzir um discurso gráfico específico à situação comunicativa ali presente.  

Em relação aos gêneros textuais, Marcuschi (2008) salienta que, quanto mais 

sabemos lê-los e escrevê-los, mais adequadamente participamos das situações 

comunicativas existentes em nossa sociedade. Rojo e Barbosa (2015) ratificam essa 

linha teórica ao afirmarem que a utilização dos mais diversos gêneros – e, aqui em 

específico, o carta do leitor – provoca na vida cotidiana ou pública uma interação 

social, uma rede de comunicação que considera não só o espaço físico do qual 

emerge, mas aspectos também sociais, culturais, individuais, etc.  

Os produtores do gênero carta do leitor caracterizam-se por serem leitores de 

textos relacionados à esfera do jornalismo, podendo ser leitores contínuos ou 

esporádicos. Assim, o papel discursivo do autor (Barros, 2012) é o de um indivíduo 

que se interessa em esclarecer, discutir, elogiar e/ou opinar acerca de um dado 

assunto tratado pelo suporte.  

Os destinatários podem ser considerados múltiplos, uma vez que os primeiros 

interlocutores não são editores ou diretores do veículo. Esses têm o papel de avaliar 

as cartas que mais se adequam ao veículo, escolhê-las e, posteriormente, publicá-las.  

A discursividade presente neste gênero configura-se também como um 

contrato de comunicação, que, segundo Patrick Charaudeau (2004), é compreendido 

como um ato de linguagem em que convergem aspectos situacionais, 

comunicacionais e discursivos. Operam, nessa tríade, o sujeito comunicante (eu) e o 

sujeito interpretante (tu) numa atuação cujo elo é a cena da produção discursiva 

(texto).  
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A cenografia das cartas do leitor, ainda de acordo com Charaudeau (2004), 

legitima um enunciado que, por sua vez, procura legitimá-lo, estabelecendo que na 

cenografia onde nasce a fala é precisamente a cenografia exigida para enunciar o que 

convém. Portanto, nas cartas há a materialização da intenção discursiva dos seus 

autores e do diretor da revista ou jornal, que nunca estão completamente isentos de 

ideologia: eles detêm o poder e o saber fazer (Charaudeau, 2004). 

A composição estrutural do gênero em estudo é relativamente curta, o que, por 

razões de espaço físico da seção e por solicitação do próprio gênero, algumas 

habilidades de leitura precisam ser acionadas e executadas, tais como a síntese, a 

paráfrase ou eliminação de alguns trechos da comunicação (Bezerra, 2010, p. 211).  

As cartas do leitor apresentam como núcleo argumentativo mais comum 

aspectos relacionados a queixas e denúncias, expondo, por parte de seus produtores, 

conhecimento do assunto e julgamento. O jogo da persuasão é feito notadamente por 

meio de argumentos que demonstram o lugar de fala do sujeito, bem como os efeitos 

que ele buscar provocar.  

As cartas mostram-se como ferramentas importantes diante de problemas que 

atravessam a vida dos seus leitores, pois é a partir da pronunciação escrita que, 

muitas vezes, se busca a tomada de providências para problemas de ordem social ou 

coletiva. Na crítica feita, o comunicante apresenta uma reflexão que está de algum 

modo ligada a ele, revelando uma voz perpassada por revolta, concordância, 

discordância, indignação, sátira, etc, a favor ou contra a pessoa/instituição 

denunciada.  

Em termos de contribuição para o ensino de língua portuguesa, as cartas do 

leitor podem ser trabalhadas em sala de aula desde que se estabeleçam objetivos de 

aprendizagem a respeito dos usos efetivos e reais de leitura e escrita, voltados para 

a inserção dos educandos na vida em sociedade, permitindo conhecer, a partir dos 

usos da leitura e escrita, valores, crenças, padrões de interação, assim como 

ideologias presentes na pluralidade de discursos presentes na sociedade, os quais 

devem de ser apresentados aos alunos, a fim de que possam analisar, julgar e 

posicionar-se diante deles.  

Defendemos essa proposta de ensino e aprendizagem pelo fato de 

reconhecermos que o pilar principal dos objetivos de ensino de linguagem não deva 

ser reduzido a ensinar prioritariamente a composição de textos sem fins claros ou 

mesmo traçados, mas para a participação da vida em sociedade, com engajamento e 
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responsabilidade política. Pare e Smart (2003), por exemplo, explicam que cada 

gênero pode ser caracterizado em termos de regularidades sociais dos usuários e dos 

próprios gêneros, relacionadas às práticas de leitura e aos processos de composição 

da escrita.  

O gênero carta do leitor pode possibilitar ao aluno reconhecer na imprensa uma 

esfera pela qual, a partir da intervenção escrita, ele se aproxima do poder público, 

para que sua voz possa sair do silenciamento e seguir, por exemplo, na luta por 

melhorias dos serviços públicos ofertados em sua comunidade de vivência. 

O gênero potencializa, por isso mesmo, reconhecer a escrita como uma 

modalidade e meio de intervenção e ação social, em que, através da expressão e da 

opinião, o sujeito pode discutir a sua realidade; o que pode resultar ou não em 

mudanças significativas para a sua atualidade social.  

O gênero em questão permite, também, o estudo de abordagens lexicais e 

gramaticais mais efetivas e concretas, proporcionando ao aluno o exercício de 

operacionalização do uso mais adequado dos pronomes de tratamento, modos 

verbais, operadores argumentativos, variantes do uso da língua, assim como estilo e 

estrutura composicional, entre outros.  

As abordagens feitas aqui motivaram a criação de uma sequência didática com 

o gênero carta do leitor. A sequência foi segmentada em 5 módulos que contemplam 

uma proposta de intervenção pedagógica cujo eixo é a leitura e a escrita mediadas 

por discussões sobre aquilo que foi lido, escrito e como se escreveu. A apresentação, 

discussão e resultados deste trabalho são o conteúdo das próximas seções. 
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3 COMO O DISCURSO DA INFORMAÇÃO PODE CONTRIBUIR 

PEDAGOGICAMENTE NAS AULAS DE LÍNGUA PORTUGUESA 

 

 Nunca foi tão imprescindível e urgente informar. O indivíduo que emerge do 

período de transição entre os séculos XX e XXI busca incessantemente a informação, 

pois é um modo de se fazer presente e atuante no dinamismo que o mundo projeta.  

No processo interativo e dialógico da comunicação social, a informação 

configura-se como uma forma de sustentação discursiva e argumentativa entre os 

falantes, podendo ser uma maneira de intervenção social combativa frente às 

constantes mudanças de conceitos e comportamentos que o espaço global instaura a 

cada instante, requerendo novas posturas de seus ocupantes.  

Acessar e obter informação na atualidade nos proporciona revisitar o passado 

histórico, rever e questionar posturas e ações políticas que vão de encontro às 

perspectivas da contemporaneidade, pautadas em ideais de liberdade e de 

democracia. É através da informação que acessamos novas ideias, concepções, 

dados estatísticos, novas maneiras de pensar e agir, empreendendo um grande e 

ininterrupto diálogo com outros seres sociais.  

Quando passamos a nos informar, através da leitura e de outros meios que a 

proporcionam e a divulgam, passamos a ter acesso aos bens culturais já produzidos 

pela humanidade nas sociedades letradas e não letradas. Esse acesso à informação 

passa a representar um exercício de partilha de poder, que pode se efetivar, dentre 

outras formas, a partir da prática da escrita dentro do espaço escolar.  

O acesso à informação, muitas vezes mediado pelo acesso à leitura e escrita, 

abre espaço para as pessoas pensarem sobre si, enxergar e perceber o que lhes 

circunda, contribuindo para que esses sujeitos possam ter capacidade crítica e 

possam dialogar na construção de uma sociedade pautada no bem coletivo e nos 

valores humanos.  

Na escola, a informação é construída a partir de uma abordagem pedagógica 

que conjuga leitura e escrita. No entanto, a escola ainda tem demonstrado, tantas 

vezes, cultivar a ideia de que a alfabetização bastaria em si. Não que a prática da 

alfabetização seja inadequada ou que não deva ser feita no espaço escolar, mas ela 

deveria, de forma diluída, inserir-se no universo da comunicação da leitura e da 
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produção textual, o que solicitaria do sujeito aprendiz um contato com diferentes 

materiais de escrita e leitura que se relacionariam de modo interacionista. 

A interação exposta aqui não se trata de promover a aproximação entre 

números exatos ou pré-concebidos de interlocutores, mas de promover um 

intercâmbio na vivência da leitura e da escrita que seja significativa e cujos 

autores/leitores tragam em suas produções experiências e sensações de outras 

leituras, assim como de outras escritas, viabilizando a divulgação e continuidade de 

ideias, concepções e informações do universo cultural.  

Estimular o senso crítico do aluno é tarefa inadiável. Urge que a escola 

proporcione trabalhos voltados para a autonomia do pensamento, a fim de que os 

sujeitos não se deixem dominar por informações fake ou cujos argumentos não se 

sustentem. Necessário é, nesse caso, estimular no aluno a capacidade de aprender a 

observar lados diferentes da informação a fim de que ele se posicione e construa a 

sua própria opinião.   

Obviamente, ações dessa natureza não são fáceis de serem alcançadas. É 

nesse ponto que a escola deve estabelecer alguns direcionamentos para facilitar 

resultados eficazes que vão de encontro a um status de educação crítica e de atuação 

social. Esses direcionamentos podem ser conquistados a partir de um trabalho de 

leitura, senão extensivo por questões de tempo, pelo menos conciso no espaço 

escolar. O relevante é que a leitura e a escrita aconteçam e se desenvolvam de modo 

efetivo, em uma prática que leve os educandos a suscitar hipóteses e ir além do 

entendimento do que está dito na superfície do texto.  

Essa leitura praticada não deve ser a leitura codificada e hermética que, às 

vezes, ainda não permite ao aluno do ensino fundamental II significá-la. Uma dica de 

leitura seria a do tipo que contenha informação suficiente para construção de sentidos, 

um texto que possibilite a descoberta das intenções do autor e do seu contexto de 

fala, que tenha objetivos claros ou, pelo menos, objetivos que possam ser localizados 

implicitamente. Essa leitura e a informação veiculada por ela é que devem estimular 

o que Ângela Kleiman(2004) chama de atividade de procura.  

E aqui eu acrescentaria “atividade de resposta”, uma vez que, depois da 

procura, pode acontecer o desejo de responder ao outro num envolvimento dialógico. 

Dentre tantos gêneros possíveis de permitir diálogos e devolutivas, carta do leitor 

apresenta-se como uma possibilidade pertinente, didática e, a meu ver, estimulante 

para o trabalho de leitura e escrita em sala de aula. É o que trataremos a seguir. 



38 
 

4 METODOLOGIA 

 

O trabalho aqui apresentado surgiu da necessidade de promover uma melhora 

nos quadros indicativos de leitura e escrita nas aulas de língua portuguesa com as 

turmas do 9 ano do ensino fundamental. Com pouca ou quase nenhuma ambientação 

desses dois aspectos nas aulas de língua portuguesa, os alunos da turma tinham 

maior acesso e exposição a aulas de gramática, pois segundo os próprios educandos 

e a professora da turma ler e produzir textos seria uma tarefa mais dedicada ao ensino 

médio, modalidade de ensino subsequente ao ensino fundamental. Essas 

informações obtidas através de contatos anteriores ao desenvolvimento e aplicação 

do projeto foram de extrema importância para estruturar atividades que englobassem 

num contínuo aspectos ligados a leitura e escrita e que também contemplasse a 

inserção de um gênero textual como fator gerador dessas atividades de leitura e 

escrita.  

A princípio, houve alguma dificuldade em escolher um gênero textual para as 

atividades com a turma, pois teria que ser uma gênero que circulasse socialmente e 

demandasse do aluno uma produção de leitura e escrita em que todos participassem 

de forma efetiva e atuante em relação ao que estava sendo feito. Ou seja, o que se 

pretendia era levar o aluno a ler escrever consciente do que estava sendo produzido 

ali, fazendo reconhecer que sua escrita circularia num canal comunicativo, lidos por 

outros interlocutores, destoando de uma prática em que se escrevia apenas para 

atividades avaliativas, sem algum sentido, do ponto de vista comunicativo e apenas 

para ser avaliado pelo professor, único interlocutor dessas produções escritas, quando 

realizadas em sala de aula.  

Desta forma, a primeira etapa de desenvolvimento do projeto foi a escolha de 

um gênero textual que circulasse socialmente e que fosse de fácil compreensão, 

levando o aluno a escrever, ainda que de forma incipiente, de modo claro, conciso e 

efetivo do ponto de vista funcional. Sendo assim, foi escolhido o gênero carta do leitor 

para configurar e concretizar as etapas das atividades propostas para o projeto de 

intervenção pedagógica com a turma. Como a ideia era concentrar na realização do 

projeto atividades de leitura e escrita conjuntamente, a escolha do gênero carta do 

leitor reunia em sua estrutura funcional e discursiva as pretensões do trabalho que 

era, repito, promover uma melhora nos indicadores de leitura e escrita entre os alunos 
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da escola, servindo como referência para outras atividades de leitura e escrita em 

turmas do ensino fundamental. 

O desenvolvimento do projeto ocorreu a partir de etapas que contemplassem 

atividades de leitura e escrita, sendo elas descritas a seguir. Primeiramente foi 

aplicado um questionário introdutório com os alunos que fornecesse para mim 

informações a respeito da presença ou não de um contexto de uso da leitura dentro 

do contexto social em que eles viviam.  A aplicação deste questionário serviria também 

para analisar os principais meios ou canais onde os alunos buscavam realizar suas 

leituras, como também se houvesse a ausência dela por meio de uma ou várias 

práticas.  

Feitas as devidas sondagens a respeito da presença ou não da leitura no 

contexto social dos alunos, foram elaboradas uma sequência de atividades que 

trabalhassem com os alunos a leitura de textos, visando avaliar suas competências e 

habilidades em inferência textual, levantamento de hipóteses sobre o tema, 

confirmação ou não destas hipóteses, identificação do assunto no texto, identificação 

dos argumentos que o autor utiliza para discutir o assunto do texto e por fim, atividades 

que trabalhassem 4 habilidades de escrita (Descrição; Resumo; Paráfrase; 

Posicionamento crítico através de argumentos)  

Em todas estas etapas da proposta de intervenção didática foram utilizados 

textos jornalísticos para leitura, discussão, debate e resolução das atividades 

propostas. Todas estas atividades de leitura e escrita simultaneamente serão 

organizadas através de uma sequência didática, dividida em 26 aulas. As atividades 

relacionadas às competências e habilidades de escrita servirão para os alunos 

compreenderem que, por ser curto, o texto característico do gênero carta do leitor 

requer a operacionalização destas habilidades com vistas a condensar o máximo 

possível as informações relacionadas ao tema do texto lido, visando, na produção 

textual do gênero abordar e posicionar-se criticamente em relação ao que foi lido.  

Durante a realização das atividades voltadas para o desenvolvimento das 

habilidades de escrita, serão criados grupos de desempenho, onde as atividades 

serão analisadas por mim e classificadas como insatisfatória, regular e satisfatória. Os 

textos que apresentarem algum tipo de inadequação quanto ao que se espera na 

escrita sofrerão sinalizações para serem ajustados, adequando-os ao que foi 

solicitado no enunciado da atividade.  
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Feitas as devidas sinalizações e ajustes, será trabalhado na última etapa da 

sequência didática, leitura, discussão e debate em torno do tema do texto, atividades 

estas que culminaram na produção final de uma carta do leitor que será novamente 

avaliada para posteriormente ser autorizada seu envio para o e-mail do veículo de 

comunicação escolhido para a atividade. A princípio todas as cartas produzidas pelos 

alunos serão enviadas para o e-mail da revista selecionada para a atividade.  
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4.1 APRESENTAÇÃO DOS MÓDULOS DA SEQUÊCIA DIDÁTICA 

  

As oficinas que compõem a sequência didática desta dissertação de Mestrado 

Profissional em Letras ocorreu na Escola Estadual Professora Armandina Marques 

escola pública estadual, que atende as séries do ensino fundamental II na cidade de 

Salvador, capital do estado da Bahia. Com cerca de 1350 alunos, a escola funciona 

nos três turnos do dia, sendo o noturno reservado para a Educação de Jovens e 

Adultos. Em 2017, último ano de aferição do IDEB escolar, a instituição de ensino 

apresentou nota 3,2, sendo projetado para este ano a nota 4,9. 

Antes de descrever os fatos ocorridos na sala de aula durante o 

desenvolvimento das oficinas, faz-se necessário apresentar as etapas ou módulos 

criados para a condução dos trabalhos. Ressalto, ainda, que nem sempre as coisas 

aconteceram exatamente conforme o planejado, visto que uma ou outra vez foi preciso 

ajustar a programação ou improvisá-la, a fim de melhor alcançar os resultados 

esperados.  

 Segue o planejamento constando da sequência ou da ordem em que as 

atividades aconteceriam:  

 

AULA METODOLOGIA OBJETIVO 

01 Leitura da capa da 

revista 

Superinteressante2. 

Leitura do texto Quem 

não te conhece que te 

compre.  

Trabalhar o texto jornalístico/Sensibilização/ 

Iniciação do trabalho. 

 

02 Releitura do texto e 

aplicação do 

questionário 

diagnóstico 13. 

 

Levantar hipóteses sobre o nível de 

competência leitora do participante do projeto. 

 

                                                           
2 Detalhes dessa atividade encontram-se na seção do relato da aplicação da proposta de intervenção. 
A imagem da revista citada pode ser vista no anexo A.  
3 O questionário encontra-se no apêndice A. 
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03 Releitura do texto 

aplicação do 

diagnóstico 24. 

Mapeamento do texto; levantamento de 

hipóteses através de registro escrito. 

 

04 Leitura do texto “Muito 

além do vinho” e 

aplicação do 

questionário 

diagnóstico 35. 

Ler de forma crítica e integral o texto 

jornalístico. 

05 Releitura do texto e 

aplicação do 

questionário 

diagnóstico 46. 

Propor articulações entre texto, autor e leitor. 

06 Releitura do texto e 

aplicação do 

diagnóstico 57. 

Ler e levantar hipóteses através das 

estruturas do texto. 

 

 

07 Releitura e aplicação 

do diagnóstico 68. 

Registrar por escrito as hipóteses levantadas 

sobre o texto. 

 

08 Aula interativa e 

dialógica com os 

alunos. 

Socializar as respostas dos alunos pós-
momento de leitura do texto. 
 
 

09 Aula interativa e 

dialógica dos alunos. 

Confirmar as hipóteses após a leitura do texto. 

 

10 Leitura do texto “A 

poluição no cérebro:  

novo estudo conduzido 

na China mostrou que 

as partículas tóxicas do 

 Trabalhar as habilidades de escrita 

(descrição, resumo, paráfrase e 

desenvolvimento da argumentação) através 

de produção escrita9.  

 

                                                           
4 O questionário encontra-se no apêndice B. 
5 O questionário encontra-se no apêndice C. 
6 O questionário encontra-se no apêndice D.  
7 O questionário encontra-se no apêndice E. 
8 O questionário encontra-se no apêndice F. 
9 As imagens dos textos escritos pelos alunos e que serviram como referência para minha análise estão 
dispostas ao longo do texto juntamente com as devidas apreciações.  
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ar de má qualidade 

podem atuar 

diretamente nos 

neurônios, afetando 

até a cognição e a 

memória”.  

 

11 Releitura do texto 

jornalístico para 

atividade programada 

para a aula. Atividade 

de escrita. 

Desenvolver as habilidades de escrita: 

descrever; resumir; parafrasear; posicionar-se 

criticamente através de argumentos.   

 

12 Avaliação das 

atividades escritas 

produzidas pelos 

alunos.  

Avaliar e analisar os resultados das respostas 

dadas pelos alunos. Realizar as adequações 

textuais e correções necessárias.  

 

13 Leitura do texto e 

atividade escrita.  

Reaplicar e reavaliar as atividades 

relacionadas às habilidades de escrita em 

Descrição, Resumo, Paráfrase e 

Posicionamento crítico através de 

argumentos. 

14 Fases de culminância 

do projeto; Pré-

produção escrita do 

gênero Carta do leitor 

Avaliação da escrita do 

gênero carta do leitor.  

 

Produzir o gênero Carta do leitor. 

Avaliar a produção escrita dos alunos. 

15 Fases de culminância 

do projeto; 

Reaplicar e reavaliar as produções escritas do 

gênero Carta do leitor.  

16 Fases de culminância 

do projeto; 

Construir e Proceder com a avaliação final do 

gênero carta do leitor. 

17 Fases de culminância 

do projeto; 

Enviar as Cartas do leitor produzidas pelos 

alunos para o e-mail da Revista Isto É. 
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4.2 BREVE RELATO OU CONSIDERAÇÕES DO OCORRIDO DURANTE A 

APLICAÇÃO DA SEQUÊNCIA 

 

No dia 11 de setembro de 2018, iniciou-se na turma do 9º ano C, do turno 

vespertino, da Escola Estadual Professora Armandina Marques, a aplicação das 

atividades de intervenção pedagógica elaboradas para a turma.   

Antes de iniciar efetivamente as atividades programadas, apliquei uma 

atividade que buscava focar algumas habilidades de leitura do texto, principalmente a 

de saber interpreta-lo, compreendendo-o sob alguns aspectos tais como: presença de 

vozes de especialistas, números percentuais, função social da leitura e de que forma 

a mesma pode oferecer algum tipo de conhecimento e intervenção na vida dos sujeitos 

leitores, que no caso seriam os alunos.  

Analisando as respostas dadas pelos educandos, pude quantificar as seguintes 

respostas dadas por eles. Dos cerca de 27 alunos presentes a aplicação e resolução 

da atividade,80% dos alunos não praticavam leitura em casa; 90% disseram não 

haver, por parte da família, incentivo para ler; 95% afirmaram não haver na escola 

algum trabalho ou projeto que incentivasse a leitura; 85% disseram não haver práticas 

de leitura promovidas por outras disciplinas. 

Quanto às perguntas relacionadas ao hábito de ler algum livro, à existência de 

livros em casa e à importância para o hábito da leitura, os resultados, respectivamente, 

foram os seguintes: 70% dos alunos não costumavam ler algum livro; 80% afirmaram 

que em casa não há livros e 90% reconhecem que ler é importante.  

Baseados nesses resultados, pude perceber que não havia, nas aulas de língua 

portuguesa daquela escola, algum trabalho com leitura que levasse o aluno a refletir, 

discutir e desenvolver um senso crítico sobre as informações e acontecimentos à sua 

volta. De alguns alunos, ouvi relatos em que diziam que o livro didático era o único 

meio de trabalho com a turma, priorizando o ensino de gramática.  

Dessa forma, elaborei algumas atividades com textos jornalísticos, a fim de 

realizar as leituras e, posteriormente, outras que buscassem avaliar a compreensão e 

conhecimento obtido com essa leitura.  
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4.3 DESCRIÇÃO DAS ETAPAS 1 E 2 DO MÓDULO 1 

 

No dia 12 de setembro de 2018, iniciei, de fato, o projeto de intervenção 

pedagógica que conjugaria atividades relacionadas à leitura e, posteriormente, à 

produção de texto. No primeiro momento, a fim de quebrar um pouco a tensão dos 

alunos, entreguei-lhes um bombom de chocolate contendo uma pequena frase de 

motivação e autoestima.  

Após a entrega dos bombons, solicitei que eles, voluntariamente, lessem e 

socializassem com os colegas as frases que ali estavam contidas; momento este em 

que as mãos iam se levantando, sinalizando para os outros a sua vez de ler e expor 

para os colegas a mensagem recebida por cada um. 

Finalizado o momento de sensibilização, teci comentários sobre questões de 

autoestima e potencialidade individual e os encorajei a acreditar em si mesmos, pois 

para mim eles significavam “parceiros” na construção do processo de conhecimento 

e aprendizagem, explicando logo o projeto que ali seria aplicado. 

Percebi alguns alunos indispostos e desconfiados quanto à atividade que seria 

realizada. Entretanto, considerei como normal, pois a minha presença ali era 

completamente desconhecida e as atividades propostas eram diferentes do que eles 

estavam acostumados a desempenhar.  

Estabelecidas essas primeiras aproximações, provoquei a turma com a 

seguinte pergunta: PARA VOCÊ, O QUE VEM A SER UM TEXTO?  Houve um 

instante de silêncio, porém, passados alguns minutos, apresentaram as seguintes 

respostas, obtidas através de registro escrito numa espécie de diário de bordo, onde 

foram registrados todas as ações realizadas pelos alunos nos dias em que aconteciam 

as aulas do projeto.  

 

ALUNO 1: “Texto é quando as pessoas transmitem seus conhecimentos”. 

ALUNO 2: “É quando a gente coloca nossos pensamento”. 

ALUNO 3: “São palavras”. 

ALUNO 4: “É leitura”. 
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A partir da pergunta lançada, busquei mobilizar respostas dos alunos, levando-

os a refletir sobre o conceito que tinham de texto, aspecto diversas vezes falado nas 

aulas de língua portuguesa; porém pouco compreendido e abordado funcionalmente 

com os alunos.   

Para cada resposta, foram tecidos comentários por minha parte, ressaltando a 

importância das respostas dadas, incentivando os educandos a se sentirem seguros 

e mais interessados no desenvolvimento da atividade que estava sendo desenvolvida.  

Além da pergunta lançada, planejei para aquele dia trabalhar alguns aspectos 

de leitura, de modo que os educandos pudessem realizar inferências e relacionar os 

conteúdos verbais e não verbais, abordando inicialmente alguns aspectos 

correlacionados à composição do texto. 

Logo após esse momento, foi projetado, no Datashow, slides sobre o primeiro 

objeto de estudo e compreensão da aula. Tratava-se da exibição da capa da revista 

Superinteressante10, cujo título era As armadilhas do Supermercado.  

Para realizar essa atividade, solicitei que os alunos formassem 6 grupos de no 

máximo 4 componentes, totalizando, então, 26 alunos. Foi feita com a turma   uma 

breve explicação da atividade; notei, porém, que muitos pareciam confusos.  

Prossegui com a aula, projetando no Datashow a Capa da revista 

Superinteressante, e solicitei aos grupos que respondessem uma atividade11 com 

quatro perguntas.  

As perguntas solicitavam aos educandos que relacionassem o título à imagem 

visual, tecendo inferências; levantassem hipóteses interpretativas a respeito do título 

e subtítulo e, por último, refletissem sobre o tipo de interlocutor que o assunto 

abordado poderia interessar.  

Durante a realização da atividade, foi possível perceber olhares curiosos 

direcionados para a projeção da capa da revista; alguns rostos com ares de dúvidas, 

lábios mexendo-se, a disposição em inteirar-se e cooperar com os colegas, enfim uma 

motivação bastante positiva para realizar a atividade.   

Passados alguns minutos, os grupos começaram a sinalizar o término da 

atividade. Após a conclusão total de todos os grupos, recolhi as respostas para uma 

                                                           
10 Conforme anexo A. Capa da revista Superinteressante. 
11 Conforme apêndice B. 
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posterior análise e avaliação e entreguei-lhes um novo texto da mesma revista, que 

estava relacionado a esta capa: Quem não te conhece que te compre12 

Com relação à primeira pergunta, a que solicitava aos alunos relacionar o título 

da capa às imagens visuais, foram dadas as seguintes respostas: “Armadilhas” (Grupo 

1); “No título fala sobre as armadilhas e a imagem ilustra uma armadilha” (Grupo 4); 

“A imagem é uma simulação de uma armadilha” (Grupo 6).  

Quanto ao questionamento acerca das suposições que o título sugere, foram 

dadas às seguintes respostas, limitadas aqui à exemplificação de três grupos: “Que 

as pessoas estão caindo em verdadeiros baratinos” (Grupo 1); “Como elas podem ser 

uma armadilha para os consumidores”. (Grupo 2); “Que o supermercado tenta nos 

pregar armadilhas com a intenção de nos fazer comprar o produto dele” (Grupo 4). 

Acerca da pergunta feita sobre que hipóteses podem ser levantadas a respeito 

do título e do subtítulo da capa, exemplificamos abaixo outras três respostas dos 

sujeitos da pesquisa: “Marcas desconhecidas que são baratas que não são boas” 

(Grupo 2); “Quem não conhece o produto, pelas armadilhas, compra sem saber” 

(Grupo 4); “Aborda sobre o desconhecimento das marcas e dos seus reais valores e 

qualidades” (Grupo 5).  

Por fim, o último questionamento, a respeito do tipo de interlocutor para o qual 

o assunto poderia ser dirigido, selecionamos e exemplificaremos abaixo 3 respostas: 

“Para donas de casa.” (Grupo 1); “Para todos os tipos de públicos, pois assim como 

os adultos gostam de comprar coisas, os produtos, do seu interesse, os jovens 

também ficam interessados”. (Grupo 3); “Para todos os públicos porém está voltando 

(sic) para os mais interessados na culinária” (Grupo 5). 

Finalizada a aula daquele dia, os alunos foram liberados. Durante a saída, 

alguns alunos fizeram comentários positivos sobre a atividade, sendo possível ouvir 

palavras como: “legal isso”, “tomara que eu acerte, professor”, soando-me como 

comentários bastante gratificantes e colaborativos, pois pude perceber, inicialmente, 

que os alunos tinham aceitado bem a proposta e começado a compreendê-la. 

Dessa forma, então, encerrei, no dia 11 de setembro do ano de 2018, uma 

terça-feira, os dois primeiros momentos reservados para a realização da intervenção 

pedagógica.  

                                                           
12 O texto encontra-se no anexo B.  
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4.4 DESCRIÇÃO DAS ETAPAS 3 E 4 DO MÓDULO 1 

 

Na quarta-feira, dia 12 de setembro de 2018, foram retomadas as atividades de 

aplicação da oficina de intervenção pedagógica. Para a realização dessas duas 

etapas, foram previstas duas aulas de 50 minutos, nas quais os alunos teriam as 

seguintes atividades: 

• Levantamento de hipóteses feitas a partir da leitura do título e subtítulo da reportagem 

escolhida para a análise; 

• Registro por escrito das hipóteses/inferências relacionadas à leitura anterior do texto;  

• Leitura silenciosa da reportagem escolhida para a atividade em sala; 

• Registro escrito acerca de perguntas feitas sobre a reportagem após a leitura 

silenciosa do texto; 

• Registro escrito das confirmações sobre as hipóteses levantadas após a leitura do 

texto. 

O texto disponibilizado para as atividades foi extraído da revista Veja13 cujo 

título é Muito além do Vinho,14 texto que discutia os resultados de um estudo realizado 

por cientistas, mostrando como o consumo de álcool em doses moderadas de vinho 

e cerveja poderia reduzir o risco de doenças como diabetes e Alzheimer em homens 

e mulheres. 

Primeiramente, foi solicitado aos alunos que lessem o texto de forma silenciosa 

e, após a leitura, respondessem a atividade de escrita elaborada para a aula, 

entregando ao professor para análise das respostas. As atividades respondidas pelos 

alunos apontaram que a maioria dos estudantes apresentavam certa deficiência em 

interpretação, não sabendo tecer relações entre partes do texto e como elas 

contribuem para a compreensão global de aspectos do texto. 

 

4.5 DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES PROPOSTAS NO MÓDULO 3 

 

Concluídas as atividades relacionadas à leitura de textos e suas relações 

cognitivas, a oficina de intervenção pedagógica desenvolvida passa a enfatizar, a 

partir deste módulo, atividades relacionadas à escrita e suas habilidades.  

                                                           
13 Número 2241 publicada no dia 22 de agosto de 2018.  
14 Esse texto encontra-se no anexo C. 
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As habilidades de escrita a serem desenvolvidas com os alunos neste módulo 

tratam-se respectivamente da Descrição, Resumo, Paráfrase e Argumentar a partir da 

externalização de posicionamentos críticos. Essas habilidades de escrita serão 

trabalhadas conjuntamente com atividades de leitura. 

O gênero Carta do leitor, atividade final da oficina de intervenção pedagógica, 

requer uma abordagem de leitura e escrita de forma conjunta. Por se caracterizar 

como um texto curto, a escrita do gênero em questão requer que o aluno sintetize ao 

máximo as informações do texto ao qual se reporta a Carta do leitor.  

Essa sintetização das informações requer, por parte do leitor, operacionalizar 

na escrita as habilidades de descrever, resumir e parafrasear, além de, ao final, num 

processo de diálogo e interatividade com o texto, lançar na escrita argumentos 

suficientes para discutir a temática apresentada pelo texto, sendo capaz de avaliar e 

julgar informações, construindo seu ponto de vista.  

As atividades elaboradas e programadas para este módulo tiveram início no dia 

18 de setembro de 2018. Foram reservadas para sua execução duas aulas de 50 

minutos. Como nos encontros anteriores, os alunos se mostraram dispostos às 

atividades que ocorreriam neste módulo, sendo significativa para mim esta disposição, 

o que considero de extrema importância para os resultados do projeto.  

Para a abordagem e realização de atividades relacionadas às habilidades de 

escrita em descrição, resumo, paráfrase e posicionamentos críticos a partir da 

construção de argumentos, foi selecionado e disponibilizado para aquelas aulas o 

texto da revista Veja15 A poluição no cérebro: novo estudo conduzido na China 

mostrou que as partículas tóxicas do ar de má qualidade podem atuar diretamente 

nos neurônios, afetando até a cognição e a memória16. 

O texto tinha como informação principal uma descoberta científica, 

protagonizada por cientistas chineses, que mostrava que o alto nível de poluição, em 

algumas grandes metrópoles do mundo, poderia atingir de forma danosa o cérebro 

humano nas áreas de cognição e memória.  

A atividade foi iniciada com a entrega individual das cópias do texto jornalístico, 

para a realização de leitura compartilhada entre os alunos. Após a finalização da 

leitura compartilhada, os alunos deveriam reiniciar a leitura, realizando-a de forma 

silenciosa. 

                                                           
15 Editora Abril, edição 2602, número 40, publicação do dia 3 de Outubro de 2018. 
16 O texto encontra-se no anexo D. 
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Finalizadas as leituras do texto, os educandos receberam uma 

atividade/questionário17 que requisitava operacionalizar em 4 questões uma das 

habilidades de escrita, a saber: Descrição, Resumo, Paráfrase e Posicionamento 

crítico através de argumentos, selecionadas para a atividade da oficina de 

intervenção.  

Questionados se sabiam realizar uma descrição, um resumo ou paráfrase, a 

maior parte dos alunos mostraram-se surpresos e afirmaram desconhecer aquelas 

habilidades de escrita. A mesma afirmação se repete quando também alegaram que 

não sabiam o que eram argumentos, nem como colocá-los num texto.  

Para facilitar a compreensão daquela atividade, até então desconhecida pelos 

educandos, foi dada uma aula expositiva sobre essas habilidades de leitura. Com fins 

de facilitar ainda mais o processo, o enunciado da atividade continha instruções sobre 

como deveriam ser caracterizados os textos conforme cada uma das habilidades de 

escrita.  

Durante a explanação desses conhecimentos para os alunos, foi possível 

perceber certa dedicação e concentração da turma, que concentrou esforços para 

compreender os conhecimentos ali transmitidos. No momento da aula, alguns alunos 

realizavam anotações no caderno, a fim de captar ao máximo as instruções dadas na 

aula.  

Concluídas as devidas instruções, foi solicitado que realizassem a leitura do 

texto e posteriormente passassem à realização da atividade relacionada às quatro 

habilidades de escrita.  

Durante a leitura do texto, alguns alunos apresentaram dificuldades quanto à 

compreensão do significado de algumas palavras, sendo, então, um empecilho para 

a compreensão do texto. Por conta dessa situação, busquei responder sobre o 

significado das palavras, para que assim prosseguissem com a leitura.  

A realização da atividade gerou um certo medo e desconfiança nos alunos 

quanto aos resultados que seriam verificados por mim. Muitos disseram que “se 

tivesse errado era porque não sabia mesmo”; outros responderam que “não sabia 

aquilo e que as outras atividades era (Sic) mais fácil”, outro grupo de alunos 

interessou-se em ler as perguntas da atividade, sem externar nenhuma opinião a 

respeito da existência de dificuldades encontradas ou não.   

                                                           
17 Conforme apêndice G. 
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Durante a realização da segunda atividade, os alunos sentiram bastante 

dificuldade em responde-la pelo fato da mesma exigir mais raciocínio, assim como 

articulações entre os elementos verbais e cotextuais do texto utilizado para as 

atividades da oficina. Alguns chegaram a relatar que a atividade anterior era “mais 

fácil”. 

É importante também frisar que o livro didático língua portuguesa da turma já 

proporciona em seus capítulos uma abordagem sobre diversos gêneros textuais, 

entretanto, segundo relato da professora de língua portuguesa da turma, o foco das 

aulas de língua portuguesa é direcionado para o ensino de gramática, vez ou outra 

recorrendo a textos para atividades de interpretação.  

Percebe-se pelos relatos trazidos acima que há uma ausência de um trabalho 

de ensino e aprendizagem que aborde o texto, a leitura e a escrita como pontos 

chaves que venham a promover uma reflexão crítica sobre os mais diversos temas, 

inclusive aqueles que dialoguem com a realidade social dos alunos e de outras 

realidades também.  

Se não há uma abordagem devidamente crítica e interativa em termos de leitura 

e compreensão de texto, não há também uma devida abordagem quanto às atividades 

de escrita, que conduzam o aluno a realizar operações específicas de escrita – 

Descrição, Resumo, Paráfrase e Posicionamento crítico através de argumentos –, a 

fim de tornar o texto compreensível, atuando para este fim uma rede de fatores 

situacionais, cognitivos e interacionais. 

Baseada nas discussões tecidas acima, é necessária uma mudança de foco 

nas aulas de língua portuguesa para que o texto seja protagonista, resultando numa 

ampliação dos horizontes de compreensão e reflexão sobre vários temas recorrentes 

na sociedade, tornando os educandos sujeitos verdadeiramente críticos e não 

passivos frente às informações e acontecimentos à sua volta. 

Voltando à descrição das atividades em sala, elas ocorreram em duas aulas de 

50 minutos cada. Foi recomendado para os alunos que, com calma, lessem o texto, 

no mínimo duas vezes, e anotassem, caso quisessem, algumas informações.  

Durante a realização da leitura inicial do texto, o silêncio e o empenho com a 

atividade foram evidentes. Percebi que os educandos mostravam-se concentrados, 

alguns deles fazendo anotações nas folhas de caderno ou no próprio texto distribuído. 

Em um determinado momento, quebrei o silêncio em que se encontrava a turma e 

pedi que não se esquecessem de registrar, caso houvesse necessidade, palavras que 
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eles desconhecessem o significado. Reforcei, para eles, a importância dessa 

atividade, visto que, além de ampliarem o vocabulário, estariam também conhecendo 

o significado das palavras, podendo facilitar sua interpretação textual.  

Ao final das orientações dadas, adverti os estudantes para que, após a leitura 

do texto, me entregassem o questionário relativo à atividade de leitura programada 

para aquele dia. Essa atividade foi programada para ocorrer em 60 minutos, entretanto 

excedeu-se em 15 minutos devido às dificuldades apresentadas por alguns alunos.  

As dificuldades demonstradas, durante a realização da atividade de escrita, 

concentraram-se na forma de construir as respostas conforme cada habilidade de 

escrita (Descrição, Resumo, Paráfrase e Posicionamento crítico). Os alunos não 

compreendiam bem de que forma iniciar sua resposta específica para cada habilidade. 

Visando facilitar a compreensão dos alunos para a resolução da atividade, 

apresentei para cada habilidade de escrita a ser desenvolvida, alguns aspectos 

inerentes a cada uma delas. Por exemplo, para a habilidade de escrita Descrição 

foram sugeridas colocar no texto as seguintes informações como: título do texto; 

autor(a); assunto e tema.  

A estratégia, como assim posso chamar, surtiu um efeito positivo, uma vez que 

fui percebendo que os educandos começaram a compreender melhor o que estava 

sendo solicitado naquela primeira questão. Diante das dificuldades expostas, 

reconheço que poderia ter elaborado perguntas mais simples, que estivessem mais 

próximas ao nível de compreensão dos educandos. 

As mesmas orientações foram dadas na resolução das outras questões, 

visando facilitar a compreensão e a elaboração das respostas da atividade, como, por 

exemplo, na questão relacionada à habilidade de parafrasear, na qual orientei os 

alunos que a questão exigiria uma resposta mais livre, na qual deveriam expor com 

suas próprias palavras o que tinham entendido sobre o texto lido.  

Após as orientações dadas, os educandos passaram a responder o 

questionário. Durante a execução da atividade, tudo transcorreu de forma aceitável, 

sendo possível perceber que não apresentaram dificuldades para escrever suas 

respostas; inclusive, por diversas vezes, muitos voltaram ao texto, realizando novas 

leituras, numa estratégia para se certificarem de que estavam encontrando as 

respostas corretas.  

Essa primeira atividade desenvolvida em sala, na qual busquei abordar a 

prática de leitura e escrita de forma conjuntamente, pôde me apontar que os alunos 
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realizam uma leitura automatizada e passiva frente ao texto que lhes era apresentado, 

não mostrando uma postura crítica necessária para pensar e refletir a respeito do seu 

tema, o que evitaria uma leitura pautada apenas na decodificação do código 

linguístico.  

Após responderem o questionário, os alunos me entregaram a atividade, 

finalizando naquele dia o encontro com a turma. Em casa, analisei as respostas, 

registrando comentários e orientações quanto ao que foi respondido nas questões, 

pois eles poderiam conferir se suas respostas estavam ou não de acordo com o que 

estava sendo solicitado.  

 As análises dessas respostas apontaram um diagnóstico não tanto animador. 

Apenas 4 alunos, dos 27 que participaram da atividade, obtiveram êxito considerável 

nas respostas, ou seja, conseguiram construir respostas aproximadas ou de acordo 

com as habilidades de escrita solicitadas na questão, perfazendo um total de 14,8% 

do total. Os demais alunos deram respostas evasivas.  

Quanto aos resultados apresentados, abaixo, faço uma exposição dos principais 

problemas identificados, referentes às questões 1 e 3 da atividade. Observou-se, 

assim, que os alunos apresentaram: 

• Dificuldade de compreensão do enunciado das questões. 

• Respostas genéricas sobre o que foi perguntado, ou seja, o aluno identificava o tema 

central do texto (poluição), mas não conseguia tecer articulações entre o tema e o 

conteúdo desenvolvido na reportagem jornalística, não relacionando os danos da 

poluição no cérebro com problemas de cognição e memória.   

• Relatos de opiniões pessoais em questões onde se pedia apenas a descrição do texto 

ou a paráfrase do texto, além de não apresentarem nas respostas nenhuma menção 

à temática e à discussão apresentada pela autora. 

•  Transcrição completa de partes da reportagem para a questão, não havendo 

nenhuma coerência entre as partes transcritas e o que solicitava as questões da 

atividade. 

 

A respeito das questões 2 e 4, os principais problemas encontrados foram:  

• Inadequações formais (grafia de palavras, pontuação, acentuação gráfica e 

organização estrutural das ideias) no registro escrito das respostas; 
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• Dificuldade em compreender elementos como assunto e objetivo do texto, assim como 

as conclusões apresentadas pela autora (Questão 2); 

• Não saber posicionar-se criticamente, não apresentando argumentos nas respostas 

em relação ao que foi lido (Questão 4);  

• Dificuldade de construir uma resposta que buscasse dialogar/interagir com a autora, 

em relação ao tema que foi pesquisado e discutido por ela. 

(Questão 4).  

Ainda sobre as questões 2 e 4 da atividade de leitura e escrita, dos 26 alunos 

que participaram da atividade, cerca de 7 obtiveram êxito no registro escrito da 

questão 2, ou seja, apresentaram uma resposta escrita de acordo com o que lhes foi 

solicitado, apresentando um texto modalizado à habilidade de escrita Resumo. 

Com relação à questão número 4, dos 26 alunos, apenas 5 souberam 

posicionar-se criticamente, apresentando uma resposta modalizada à habilidade 

pedida. Após a análise de todas as respostas da atividade, individualmente, apontei 

para cada resposta sugestões de correções ou ajustes a serem feitos no texto na aula 

seguinte.   

No encontro posterior à realização da primeira atividade com a turma, os textos 

foram devolvidos aos alunos, contendo em cada um deles sugestões de reescrita, 

visando torná-los adequados às habilidades de escrita solicitadas em cada questão. 

Para este momento, foram reservadas duas aulas de 50 minutos cada, a fim de que 

os alunos tivessem tempo suficiente para produzirem seus textos e, em caso de 

dúvidas, recorrer ao professor-orientador para saná-las.  

No momento em que explicava qual seria a atividade programada para aquele 

dia, muitos alunos, curiosos para saber seu desempenho, abordaram-me com 

perguntas do tipo: “...fui bem na atividade, professor?” “...respondi certo o que o 

senhor pediu?” “Fiz certo”?   

Impressionou-me assistir à recepção da atividade e a expectativa positiva em 

saber como se saíram naquele primeiro momento. Vale reafirmar que, em todas as 

etapas de realização da oficina de intervenção pedagógica, eram externalizados pelos 

alunos sentimentos de interesse e dedicação pelo que vinha sendo feito com e para 

eles.  

Com relação às perguntas feitas sobre os seus desempenhos na atividade, 

expliquei para eles que as respostas dadas na atividade necessitavam de ajustes no 

texto, sendo normal esse processo de adequações, pois todo texto escrito, ao final, 
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passa por análises e avaliações que visam apontar orientações, objetivando melhorar 

sua construção.   

Juntamente com as orientações dadas para ajustes do texto, os alunos 

receberam de volta a cópia do texto jornalístico para que pudessem realizar eventuais 

consultas no momento de ajustar suas respostas. Sendo assim, foi entregue todos os 

materiais escritos para serem trabalhados naquela aula, orientando-os que lessem o 

texto mais de uma vez, de forma silenciosa, e depois partissem para a leitura e análise 

dos diagnósticos dados por mim naquela atividade, para assim, depois, realizarem 

uma reescrita a partir da primeira resposta dada. 

A atividade transcorreu de forma silenciosa e concentrada pelos alunos. 

Durante sua execução, alguns ainda apresentaram dúvidas sobre o que deveria ser 

feito, sendo prontamente atendidos com as devidas orientações.  

À medida que iam terminando, os alunos foram entregando as fichas em que 

deveriam registrar por escrito suas respostas, após as orientações dadas para ajustes 

e adequações, bem como a cópia do texto jornalístico e a atividade anterior, nas quais 

haviam apresentado suas primeiras respostas.   

Em casa, procedi à análise e à avaliação dos registros escritos dos alunos, 

depois das orientações individuais que apontavam as mudanças que deveriam ser 

feitas nas respostas. Avaliei cada ficha que continha as respostas reconfiguradas 

pelos alunos. A cada ficha avaliada, fui observando certa melhora em relação à 

primeira atividade feita.  

As respostas registradas já mostravam textos mais fluidos e relacionados ao 

que solicitavam as questões. Pude perceber que, após as orientações, as respostas 

focavam e abordavam mais sobre a temática do texto, o que pode ser observado pela 

referenciação a partes do texto que foram colocadas em suas respostas.  
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Com relação às questões 1 e 3, pude perceber que os alunos já conseguiam 

tecer relações entre o tema e alguns aspectos ligados a ele, como, por exemplo: 

detectar que os resultados da pesquisa levaram a essas descobertas; as 

consequências causadas; e de que forma o autor chega a uma conclusão. 

Figura 1 – Atividade de habilidade de escrita, questão 1. 

Fonte: ALMEIDA (2018) 
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 Com relação à questão 2, que tratava da habilidade de resumir, os resultados 

observados demonstravam ligeira compreensão quanto à prática escrita do texto, 

caracterizando-o como um resumo ao se referirem a aspectos como autor, título, 

objetivo e assunto. 

 

 

Figura 3: Atividade de habilidade de escrita, questão 3. 

Fonte: ALMEIDA (2018) 

Figura 2: Atividade de habilidade de escrita, questão 2. 

Fonte: ALMEIDA (2018) 
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A respeito da questão número 4, a que tratava de posicionar-se criticamente, 

fundamentando-se a partir de argumentos, houve também êxito quanto às respostas 

apresentadas pelos educandos ao registrarem comentários em que abordavam sobre 

a importância do tema e o conhecimento obtido através dele a partir da leitura 

realizada, em tom de agradecimento à jornalista, autora do texto. Outras respostas 

agradeciam à jornalista pela elaboração e divulgação da reportagem, solicitando a 

divulgação de mais matérias sobre assuntos ligados à saúde. 

  

 

Concluídas todas as etapas desses módulos, iniciei as atividades referentes ao 

módulo 4 da oficina. 

 

4.6 DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES PROPOSTAS NO MÓDULO 4 

 

O quarto módulo de atividades teve início no dia 26 de setembro de 2018, 

finalizando no dia 27 do mesmo mês, uma quinta feira. A minha chegada à turma 

ocorreu de forma tranquila; já no início da aula, alguns alunos me questionavam a 

respeito de qual atividade seria feita naquele dia, perguntando-me se iria ter texto, ao 

que eu confirmava que sim, explicando para todos o roteiro de atividades reservadas 

para aquele dia.  

Nesse dia, na sala, estavam 25 alunos. Um aluno não compareceu às aulas 

deste dia pelo fato de estar viajando, segundo fui informado pelos colegas da turma. 

Solicitei, então, que formassem 5 grupos de 5 alunos, para iniciarmos as atividades. 

Figura 4: Atividade de habilidade de escrita, questão 4. 

Fonte: ALMEIDA (2018) 
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Após a formação dos grupos, entreguei aos alunos o texto jornalístico que seria lido e 

discutido por eles naquele dia. 

O texto jornalístico selecionado para a leitura e realização das atividades da 

oficina de intervenção foi extraído da Revista Isto É18, cujo título é Racismo cruel e 

covarde19. A princípio foi pensado por mim, durante a realização das atividades com 

texto da oficina, permanecer disponibilizando aos alunos textos da Revista Veja. 

Porém, por conta do clima de eleições presidenciais que estava em curso no Brasil, 

observei que todas as reportagens deste veículo de comunicação traziam textos 

relacionados à discussão somente deste evento político.  

A reportagem escrita pelos autores André Vargas e Fernando Lavieri discutia 

casos de racismo de cor ocorridos no Brasil, tendo como discussão central um 

episódio acontecido com a menina Ava, de apenas 4 anos, que havia sofrido racismo 

por outras crianças brancas, ao adentrar a piscina de um luxuoso hotel no interior de 

São Paulo, onde mãe e filha estavam hospedadas num final de semana.  

Após a solicitação para a formação dos grupos, procedi à entrega dos textos 

para cada um deles e fui percebendo que olhavam fixamente para as imagens do 

texto, além de lerem em voz alta o que estava exposto no título e subtítulo. 

Às vezes, era comum ouvir comentários avaliativos do texto, como, por 

exemplo: “acho que esse texto é legal”; “o professor vai falar de racismo hoje”; “Ah, 

esse tema é legal, é polêmico”. Esses comentários me deixaram feliz, pelo fato de 

perceber o despertar de um interesse e motivação por parte dos alunos quanto ao 

tema e à leitura do texto. 

 Com o texto em mãos, expliquei que iríamos iniciar a leitura do texto e que ela 

iria ocorrer de forma compartilhada, ou seja, alguns alunos iriam ler algumas partes 

ou parágrafos inteiros do texto, para depois procedermos a um debate a respeito do 

tema ali presente.  

De início, cerca de 8 alunos dos diferentes grupos se dispuseram a ler em voz 

alta o texto. Programei essa atividade para ocorrer em 40 minutos, tempo suficiente 

para que fosse feita uma leitura atenta, com espaços dedicados a explicações por 

parte do professor ao aluno com eventuais dúvidas.  

A respeito da leitura realizada pelos alunos, em voz alta, pude perceber, bom 

domínio e segurança, chamando-me a atenção as devidas pausas e entonações na 

                                                           
18 Edição de número 2546, ano 41, publicada em 10 de outubro de 2018. 
19 O texto encontra-se no anexo E.  
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voz, quando no texto apareciam as vírgulas e os pontos de continuação e final em 

cada parágrafo.  

Após a realização da leitura compartilhada, ouvi um sussurro e solicitei que o 

comentário fosse socializado com a turma. Foi, então, externalizado para mim e para 

os colegas que o conteúdo era bastante tenso, o que provocou comentário de outros 

dois alunos. O primeiro opinou dizendo que ser negro no Brasil seria “pena de morte”. 

O outro expôs em sua fala que a questão do racismo não se resolve com lei, mas com 

educação e que, para ele, no Brasil não havia as duas coisas. Apesar de não ter ainda 

iniciado o debate com a turma, foi bastante gratificante e significativo ouvir dos três 

alunos a exposição de suas opiniões, uma vez que tanto o tema quanto a dissertação 

da reportagem jornalística já tinham despertado algum interesse para eles.  

Acredito também que o tema do texto, o racismo, de alguma forma os toca, em 

termos de sentidos e experimentação de vivências, pois a maioria dos educandos da 

turma advém de um bairro majoritariamente de pessoas negras, onde constantemente 

acontecem episódios de intervenções policiais, marcadas por motivações raciais. Ouvi 

também relatos de três alunos da turma que sofreram abordagem policial num ônibus, 

sendo revistados apenas por serem negros.  

Outros relatos foram aparecendo nesse momento, relatos pelos quais os alunos 

revelavam já ter presenciado abusos de autoridade, por parte de policiais, contra 

jovens negros em alguns lugares do bairro. Um aluno, neste momento, interveio na 

discussão, relatando que, certa vez, ao ir a um Shopping Center, presenciou a 

atendente de uma loja solicitar de um jovem negro documentos para pagar uma conta 

numa loja de roupas, fato que não ocorreu com outros jovens de pele branca.  

Vários outros relatos surgiram de outros alunos, cada um contando sobre fatos 

que se relacionavam à temática do texto. Avaliei como positivo aquele 

comportamento, já que pude constatar o quanto um texto pode provocar no leitor 

comportamentos discursivos que possibilitem que ele questione, relate, associe fatos, 

compreendendo a discussão ali a partir de vivências e experimentações.  

Tão comentado e esperado por parte de muitos professores, a reflexão crítica 

pode ser desenvolvida por meio de estratégias de planejamento que vão desde a 

escolha do texto e sua temática, próximas à realidade do aluno, contemplando nesta 

etapa momentos de participação e inserção da voz do educando, até a formulação de 

um processo de leitura crítica e interativa, como muitas vezes almejamos em nossas 

aulas. 
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Os relatos expostos pelos alunos evidenciam bem o contexto de vida de muitos 

deles, que é a reafirmação do preconceito de cor por agentes da lei que tendem a 

associar a violação de leis a um só grupo étnico-racial.  

Acredito que a leitura e o debate realizados, por meio do texto jornalístico em 

sala, pode proporcionar a realização de uma leitura de sentidos para os educandos, 

além de trazer um tema bem próximo ao seu contexto de vida: o tema do texto os 

convidou a ter voz para discutir e relatar situações bem próximas das que o texto 

estava ali tratando. 

Como o tempo já estava se esgotando e já havia um clima de euforia dos alunos 

para irem para casa, já que não havia aula após as atividades do projeto, solicitei a 

todos que tivessem paciência e ouvissem quais seriam as atividades programadas 

para o dia seguinte.  

Informei-lhes que faríamos novamente, no dia seguinte, as atividades 

relacionadas às habilidades de escrita em Descrição, Resumo, Paráfrase e 

posicionamento crítico, através de argumentos construídos após a realização da 

leitura. Agradeci a todos o empenho para atividade, elogiei-os e os liberei para o 

retorno aos seus lares.  

No dia 10 de outubro de 2018, ocorreu o terceiro e quarto momentos das 

atividades da oficina. Neste dia, a atividade de escrita foi programada para ocorrer em 

duas aulas. Os alunos iriam retomar a leitura do texto anterior, extraído da Revista 

Isto É. Após a atividade de leitura do texto, os alunos responderiam a atividade focada 

nas habilidades de escrita.  

No dia da aplicação das atividades, havia na sala 26 alunos, praticamente a 

mesma quantidade dos encontros anteriores. Solicitei à turma que aquietasse, 

alertando para a importância do silêncio e concentração no momento da leitura.  

Entreguei para cada aluno uma cópia do texto jornalístico selecionado para a 

atividade e o questionário. Solicitei, ainda, que lessem novamente o texto e 

lembrassem das orientações dadas nas correções das atividades anteriores.  

Durante a realização dessa atividade, pude perceber que os alunos já tinham 

uma maior autonomia e segurança quanto à leitura do texto e a realização da atividade 

escrita, uma vez que as dúvidas em torno de como escrever atendendo a uma das 

habilidades de escrita foram mínimas. Por vezes, os alunos recorriam à atividade 

anterior, observando as orientações que foram dadas quanto aos ajustes que 

deveriam ser feitas na atividade.  
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O término total da primeira atividade ocorreu aos 56 minutos. Antes de me 

retirar da sala, anunciei que, no nosso próximo encontro, os textos produzidos seriam 

entregues com as devidas observações, caso existissem. Anunciei também que, no 

próximo encontro, que seria o último, eles produziriam a atividade final, que seria uma 

Carta do leitor, construída a partir de outra leitura realizada de um texto jornalístico, 

sendo que essa produção, após avaliação do professor-orientador, seria enviada para 

o e-mail de um veículo de comunicação, concluindo, assim, as atividades do projeto.  

A avaliação dessas atividades ajudou-me a confirmar as expectativas positivas 

quanto à produção textual, principalmente quanto a certa autonomia e segurança que 

pude perceber durante a execução das atividades no quarto momento da oficina de 

intervenção pedagógica. As respostas produzidas pelos alunos nessa etapa 

demonstraram grande progressão quanto ao saber construir sua escrita em relação 

àquelas diferentes habilidades após realizarem a leitura de um determinado texto.  

Foi surpreendente o progresso obtido por eles quanto à compreensão e 

exercício dessas habilidades durante o processo de execução de atividades. Ainda 

que nem todos tenham compreendido bem os enunciados e realizado com êxito a 

atividade escrita,19 alunos tiveram desempenho satisfatório, ou seja, puderam ter 

suas respostas consideradas satisfatórias quanto a uma produção textual conforme 

às habilidades de escrita solicitadas. Abaixo, produzi um breve resumo, relatando o 

que foi observado quanto a cada uma das habilidades de escrita solicitadas nessa 

segunda atividade.  

Quanto à habilidade de descrição pude observar que os alunos conseguiram 

identificar o assunto do texto jornalístico, como a compreensão do conceito de 

racismo, suas implicações negativas para a sociedade e, por fim, perceberam a que 

conclusão os autores da reportagem apontaram como possíveis hipóteses para a 

causa do racismo no imaginário da sociedade brasileira: 
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Sobre a habilidade de resumir, era possível perceber que os alunos 

apresentaram informações do texto, como autor e título, destacando, ainda, 

argumentos que embasavam a sua construção, além de, em alguns casos, refletirem 

sobre o objetivo sociocomunicativo do gênero em questão.  

Em relação à habilidade de parafrasear, foram constatadas as mesmas 

impressões positivas. Nesse momento, notei que os alunos ficaram mais à vontade 

para produzi a paráfrase, pelo fato de ela exigir a construção de uma resposta que, 

conforme o enunciado, deveria ser feita “com suas próprias palavras”, explicando ou 

interpretando a matéria jornalística. 

 

Figura 5: Atividade de habilidade de escrita 2, questão 1. 

 

 

Fonte: ALMEIDA (2018) 

Figura 6: Atividade de habilidade de escrita 2, questão 2. 

Fonte: ALMEIDA (2018) 
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Por fim, nas respostas da última questão da atividade, que requeria dos alunos 

posicionarem-se criticamente através de argumentos pós-leitura do texto, em sua 

maioria, havia expressões opinativas sobre o que foi lido ou teciam críticas em relação 

ao ponto de vista adotado pelo autor, referindo-se aos autores do texto, relatando o 

quanto o texto pode contribuir em termos de conhecimento. 

 

Finalizadas as atividades do módulo 4, desenvolvi as atividades planejadas 

para o módulo 5, reservado para a produção e envio do gênero Carta do leitor. 

  

 

4.7 DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES PROPOSTAS NO MÓDULO 5 

 

No dia 2 de outubro, data da realização da primeira atividade, os alunos foram 

avisados sobre a atividade daquele dia. Assim, distribuí para cada um o texto 

selecionado para a realização das atividades daquele dia. O texto escolhido para a 

leitura e posterior produção do gênero Carta do leitor foi extraído da Revista Isto É, 

intitulado Violência em nome de Deus, no Anexo E, que relata casos de ataques contra 

religiões de matriz africana. A matéria também foi produzida pelos jornalistas André 

Vargas e Fernando Lavieri. 

Distribuído o texto, pedi aos alunos que lessem concentradamente o texto, 

inclusive mais de uma vez. Concluída a leitura, eles deveriam produzir o gênero Carta 

Figura 7: Atividade de habilidade de escrita 2, questão 4. 

Fonte: ALMEIDA (2018) 
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do leitor, posicionando-se criticamente ao que foi lido no texto. Avisei também que, 

caso houvessem dúvidas, poderiam se dirigir a mim, a fim de saná-las.  

Visando facilitar ainda mais a compreensão dos alunos quanto ao gênero 

distribuí exemplos de Cartas do leitor20 para que visualizassem e compreendessem a 

forma de escrita do texto.  

Para a realização dessa atividade, os alunos levaram cerca de 80 minutos. 

Surgiram algumas dúvidas relacionadas aos seus procedimentos. Fiz, então, 

intervenções individualmente, para que compreendessem melhor as orientações 

atividade. 

Assim, os educandos entregaram o protótipo da primeira produção da Carta do 

leitor, (Anexo 10) juntamente com o texto jornalístico e o texto-exemplo do gênero 

Carta do leitor, para análise e avaliação. Analisadas as produções, recomendei 

ajustes que estavam mais centrados em correções ortográficas ou em acréscimos de 

argumentos para a discussão do tema. 

No dia 3 de outubro de 2018, foi feito um breve comentário sobre os textos, que 

foram devolvidos aos alunos. Foi pedido que observassem as orientações dadas e os 

ajustes a serem realizados no momento em que escrevessem no corpo do e-mail para 

envio das “Cartas” ao veículo de comunicação.   

Os alunos foram levados para outra sala da unidade escolar, e, lá, 

individualmente, cada um acessou o e-mail do veículo de comunicação e digitou os 

textos, mas, antes do envio, novamente os revisei. Durante o processo de envio das 

cartas, os alunos mostravam-se concentrados e empolgados com a atividade.  

A partir dessa situação de comunicação criada pela atividade, os alunos 

demonstraram-se animados com a possibilidade de escrever, interagindo de forma 

real e concreta com um interlocutor, produzindo uma escrita com efeitos de sentido, 

pela qual a língua é utilizada efetivamente como instrumento de comunicação e 

informação. 

Finalizados os envios, agradeci aos alunos e ressaltei que os textos poderiam 

ser publicados na próxima edição da revista, em outra semana, deixando-os com 

expectativas positivas de verem seus textos publicados naquele veículo de 

comunicação. Expliquei, porém, que, devido ao grande número de envio de cartas de 

                                                           
20 Conforme anexo E. Exemplo de Carta do Leitor da revista Isto É. 
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outros leitores para a redação da revista, as cartas construídas e produzidas no projeto 

poderiam não ser publicadas.
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5 DISCUSSÃO DOS RESULTADOS A PARTIR DA APLICAÇÃO DA PROPOSTA 

DE INTERVENÇÃO PEDAGÓGICA 

 

Esta seção avalia o processo e os resultados obtidos através da sequência 

didática aplicada na turma de 9º ano escolhida para a execução do projeto de 

mestrado, tendo como atividade final a produção do gênero carta do leitor.  

A discussão dos resultados observados e alcançados pelos alunos foi dividida 

em 4 fases. A primeira atividade buscou realizar uma discussão breve e reflexiva sobre 

as impressões obtidas após o momento de aplicação da atividade na turma, sob minha 

supervisão.  

A segunda e terceira fases pautaram-se nas discussões dos resultados depois 

de observados e analisados os primeiros textos característicos do gênero carta do 

leitor, produzidos pelos participantes da intervenção.  

A quarta fase, última etapa da atividade, foi dedicada à produção final do 

gênero carta do leitor. Além de discutir os resultados obtidos com a produção da carta, 

mostramos como esse gênero textual pode ser uma referência para atividades de 

intervenção em leitura e escrita em turmas do ensino fundamental II.  

Depois de realizado um trabalho introdutório de leitura e discussão de textos 

jornalísticos, os educandos foram orientados a praticar a escrita característica do 

gênero carta do leitor a partir de orientações quanto a situação de comunicação.  

Essa atividade de produção escrita do gênero carta do leitor tinha por objetivo 

levar os alunos a operacionalizar e condensar na produção do gênero as 4 habilidades 

de escrita. No entanto, ficou logo evidenciado que aqueles educandos pouco ou nada 

sabiam sobre essas quatro habilidades.  

Oportunamente, questionei a eles se, em algum momento da vida – escolar ou 

extraescolar –, eles haviam produzido textos, atentando, especialmente, para o modo 

de como construí-los, utilizando-se de regras, formas, estilos ou técnicas. Quase a 

totalidade dos 27 alunos ali presentes responderam de forma negativa a minha 

indagação. Apenas quatro deles disseram ter feito resumos em uma aula de história, 

mas sem atentar para essas especificidades.  

Indagados se havia nas aulas de língua portuguesa atividades relacionadas a 

algum tipo de produção escrita, os educandos responderam que só se utilizavam da 

escrita para resolver exercícios de gramática do livro; ou, também, alguma atividade 
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de interpretação de texto presente no livro didático da turma. A mesma resposta foi 

dada, quando perguntados, a respeito das avaliações de língua: eram textos que 

serviam para análise gramatical e para exercícios de compreensão textual.   

Já prevendo haver na turma um desconhecimento acerca dessas 4 habilidades 

de escrita, elaborei uma atividade de intelecção de texto, em que, a partir da sua leitura 

e discussão, os alunos iriam escrever norteados por algumas informações que 

buscavam facilitar a produção do que lhes estava sendo solicitado.  

Busquei proceder dessa forma, a fim de evitar construir uma aula teórica sobre 

essas habilidades de escrita, o que não seria proveitoso nem construtivo para os 

alunos em termos de ensino e aprendizagem. Na atividade elaborada para a turma, 

diluí, no enunciado das questões, algumas “pistas” características e relacionadas a 

cada uma das habilidades de escrita, para constatar se os estudantes atentariam e 

atenderiam, por meio de sua produção, a essas orientações.  

As figuras 5, 6 e 7, citadas nas páginas 86, 87 e 88, respectivamente, 

apresentam as questões com os comandos ou “pistas” que foram dados aos alunos, 

a fim de que pudessem construir seu texto. 

Para realizar as atividades relacionadas às habilidades de escrita (descrição, 

resumo, paráfrase e posicionamento crítico) selecionei o texto A poluição no cérebro21. 

Buscando evitar a exposição de todas as produções escritas realizadas pelos 

alunos, dividimos a análise a partir da formação de grupos de desempenho, em que 

um texto escolhido representaria os demais nos quesitos 

satisfatório/insatisfatório/regular. É o que discutiremos na próxima seção.  

 

5.1 GRUPOS DE DESEMPENHO DA ATIVIDADE DE PRODUÇÃO DE TEXTO 

RELACIONADA ÀS HABILIDADES DE ESCRITA  

 

Para proceder a uma análise e discussão concisa, organizada sobre as 

produções de textos dos alunos participantes da pesquisa, os textos foram reunidos 

em grupos de desempenho, relacionados às quatro fases de execução do projeto. A 

primeira fase irá tratar das primeiras impressões avaliativas dos alunos no contato 

inicial com a produção escrita da atividade. Já segunda e terceira fases da atividade 

de produção escrita tem o intuito de avaliar se o aluno atingiu algum progresso no 

                                                           
21 Conforme já apresentado no anexo D: revista Veja, edição 2602, ano 51, número 40, em 03 de 
outubro de 2018. 
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modo de produzir um texto característico ao que estava sendo solicitado, tendo como 

base as habilidades de escrita apresentadas. Os resultados serão exemplificados na 

fase 4, em que expomos alguns textos e fazemos uma apreciação a partir do conceito 

satisfatório/insatisfatório. 

 

5.2 GRUPOS DE DESEMPENHO 

 

Dividimos os grupos de desempenho em três, a fim de analisar, na 

materialidade textual escrita, os níveis de ativação das habilidades de descrição, 

resumo, paráfrase e posicionamento crítico através de argumentos no texto:  

 

GRUPO 

1-Insatisfatório 

Produções escritas sem materialidade textual, relacionada às 

habilidades de Descrição, Resumo, Paráfrase e Posicionamento 

Crítico através de argumentos no texto. 

GRUPO 

2-Regular 

 

Produções escritas com marcas iniciais de materialidade textual, 

relacionadas às habilidades de Descrição, Resumo, Paráfrase e 

Posicionamento Crítico através de argumentos no texto. 

GRUPO 

3-Satisfatório  

Produções escritas com materialidade textual, relacionadas às 

habilidades de Descrição, Resumo, Paráfrase e Posicionamento 

Critico através de argumentos no texto. 

 

Não foi necessário ministrar uma aula para expor as principais características 

teóricas dessas quatro habilidades de escrita, pois avaliei que os alunos apenas 

fariam o esforço de decorar ou anotariam os conceitos, sem que fizessem, depois, um 

uso prático deles pelas possíveis dificuldades geradas no momento de sua aplicação. 

Foi feita, no entanto, uma abordagem discursiva e dialógica do texto jornalístico com 

os educandos. 

O uso de estratégias no processo de realização da leitura, com posterior 

verificação de aprendizagem dessa leitura na escrita, é fundamental para o leitor 

intensificar a compreensão e a lembrança do que está lendo, pois isso faz com que 

ele detecte e compense erros ou falhas de compreensão.  
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As estratégias utilizadas em processos de leitura e escrita são responsáveis 

pela construção de uma interpretação para o texto, pelo fato de o leitor ser consciente 

do que entende e também do que não entende, resolvendo, assim, o problema com o 

qual se depara (SOLLÉ, 2012). 

 

5.2.1 Discussão dos resultados do grupo de desempenho 1 

 

Nesta seção, são expostas duas mostras de produções textuais realizadas por 

dois alunos participantes do projeto. Nelas, é possível visualizar, na materialidade 

textual de sua resposta, se são ativadas algumas habilidades a serem trabalhadas na 

questão em descrição (figura 8) e paráfrase (figura 9). 

 

Figura 8: Atividade de grupo desempenho 1. Descrição. 

Fonte: ALMEIDA (2018) 

Figura 9: Atividade de grupo de desempenho 1. Paráfrase. 

Fonte: ALMEIDA (2018) 
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 Em relação a habilidade de descrever, compreende-se ser uma habilidade de 

escrita pela qual o sujeito-escritor constrói uma narração propriamente subjetiva e 

pormenorizada, expondo ou enumerando informações relativas ao texto. 

Ao realizar a leitura da resposta do educando participante do projeto, percebe-

se que não houve na materialidade textual não foram enumeradas características 

ligadas ao tema do texto, que, nesse caso, referiam-se aos danos ocasionados no 

cérebro pela poluição do ar. 

Na resposta dada pela aluna A, percebeu-se que ela não compreendeu o 

enunciado da questão. Praticou o automatismo de retirar do texto frases aleatórias 

com sentido apenas de preencher as linhas que lhes são colocadas para escrever. 

Não há uma resposta fruto de uma compreensão do assunto discutido na matéria 

textual, mas apenas baseada em informações pessoais e de uma leitura de mundo 

sobre o assunto racismo.  

Neste primeiro contato com a turma, apenas 2 alunos conseguiram produzir 

uma resposta com características próximas de uma descrição. Os textos dos demais 

alunos apresentavam equívocos entre a resposta dada e o que foi solicitado no 

enunciado da questão, que repito, não correlacionavam-se a uma descrição dos 

aspectos presentes na temática do texto utilizado para a realização da atividade.  

Feitas as devidas análises relacionadas à habilidade de descrição, parte-se, a 

seguir, para a análise de outro exemplo textual relacionado à habilidade de resumir. 

O texto utilizado para a exemplificação do resultado.   

Compreendendo que resumir é uma habilidade de escrita baseada numa 

versão original do texto, podem ser realizados procedimentos de sintetização ou uma 

simples redução desse mesmo texto, desde que não se altere o significado da primeira 

versão. Feita uma leitura atenta, pode-se visualizar no exemplo abaixo, produzido pela 

aluna B, que, servindo-se de tópicos, a aluna apresenta ideias-chave do texto:  
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A aluna B, autora da resposta que exemplifica essa discussão, ainda que tenha 

compreendido o enunciado da questão, não conseguiu transpor para a escrita as 

sinalizações dadas. Limitou-se a buscar, também de forma aleatória, trechos do texto 

lido, em desacordo com o solicitado.  

Se formos realizar uma leitura mais atenta da resposta construída pela Aluna 

B, pode-se perceber que ela consegue compreender e transpor na escrita um excerto 

do texto relacionado ao assunto central da matéria jornalística: “Novo estudo 

conduzido na China mostrou que as partículas tóxicas do ar de má qualidade...”  

Mesmo sem uma organização textual considerável, a aluna B consegue 

relacionar duas ideias presentes no texto: “Novo estudo conduzido na China mostrou 

que as partículas tóxicas do ar de má qualidade [...]” com o período “Cerca de 90% da 

população vive em locais com alto nível de poluentes”, o que pode ser compreendido, 

pela seleção da educanda, que, se há pessoas vivendo em locais poluídos, elas 

poderão sofrer de complicações neurológicas por causa da exposição às partículas 

tóxicas.   

Entretanto, mesmo registrando em sua resposta alguns dados característicos 

da habilidade de resumir, a aluna B não conseguiu registrar outros elementos do texto, 

tais quais o título, o(s) objetivo(s) e a conclusão a que autora do texto chega.   

Figura 8: Atividade de grupo de desempenho. Resumo 

Fonte: ALMEIDA (2018) 



73 
 

A dificuldade apresentada pelos alunos que participaram do projeto nessa fase 

inicial é bastante compreensível, haja vista não haver durante as aulas de língua 

portuguesa uma ação voltada, de modo mais específico, para uma prática de escrita 

conjugada com atividades de leitura. É colocada essa afirmação, baseando-se em 

depoimentos prestados por alguns alunos numa fase anterior a realização do projeto, 

assim como do depoimento da professora de língua portuguesa da turma que afirmou 

não trabalhar de forma pertinente a leitura e a escrita com suas respectivas 

atribuições, sendo preferível trabalhar com a turma atividades ligadas a gramática da 

língua portuguesa.  

A atividade de escrever foi recepcionada e compreendida pelos alunos como 

algo estranho, pelo menos no contexto em que eles estavam inseridos, ainda que, 

com bastante frequência, eles operem as redes sociais digitais, utilizando-se para isto 

o ato da escrita e leitura simultaneamente. Mas a escrita na escola parece ganhar 

outra conotação, principalmente quando ela acontece não dialogando com as 

realidades sociais dos educandos, principalmente, quando não há, de fato, um 

receptor real do seu texto, sendo somente neste o professor da turma.  

 

5.2.2 Discussão dos resultados do grupo de desempenho 2 

 

Após a realização das primeiras análises e discussões em torno da atividade 

de escrita, centradas numa abordagem de compreensão leitora através das quatro 

habilidades de produção textual em Descrição, Resumo, Paráfrase e Posicionamento 

crítico, podemos agora discutir e analisar os resultados percebidos no segundo grupo 

de desempenho.  

Como era de se esperar, pelo fato de os alunos não terem tido acesso a 

atividades de escrita em que fossem levados a descrever, resumir, parafrasear e 

posicionar-se criticamente diante de um texto, foi detectada certa dificuldade em 

produzir uma escrita baseada nas quatro habilidades em questão. Por conta disso, 

decidimos repetir a atividade inicial, a fim de deixá-los mais familiarizados com essa 

prática, visando um resultado mais satisfatório.  

Para que as orientações a respeito de como desenvolver uma escrita baseada 

em resumir, descrever, parafrasear e posicionar-se criticamente se tornasse mais 

evidente para os alunos, o professor utilizou com os participantes uma ficha de 

orientação que apontava sugestões de como o gênero em questão poderia estar em 
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acordo com as habilidades de escrita, o que chamamos de retextualização. O ato de 

retextualização é a “transformação de uma modalidade textual em outra, ou seja, trata-

se de uma refacção de um texto para outro, processo que envolve operações que 

evidenciam o funcionamento social da linguagem” (DELL’ISOLA, 2007, p. 10).  

Incluímos no grupo de desempenho 2 as produções escritas que apresentam, 

ainda que timidamente, uma evolução na escrita que demonstra pelo menos a 

utilização de uma das 4 habilidades de produção textual consideradas para o gênero 

carta do leitor. 

As habilidades de escrita utilizadas para esse recorte na amostragem são as 

mesmas do grupo de desempenho 1, incluindo aqui a habilidade de paráfrase. A 

intenção desse acréscimo foi de observar se eles obtiveram ligeira melhora na 

produção da atividade. Dos 29 alunos da turma, 27 estavam presentes no momento 

de realização desta atividade.  

Foi selecionada, para a realização das atividades de leitura e escrita, nesse 

segundo momento, uma reportagem da revista Isto é22, cujo título é Racismo cruel e 

covarde23, escrita pelos repórteres André Vargas e Fernando Lavieri. 

No olho do texto, consta a seguinte informação: “Crimes de injúria e 

manifestações explicitas de preconceito revelam a incapacidade do Brasil em superar 

a cultura de discriminação que perdura desde os tempos da escravidão. O que explica 

esse atraso em um país tão miscigenado?”  

Após uma primeira aplicação e reaplicação da atividade, com as devidas 

orientações e sinalizações para os alunos, foi possível perceber, nesta segunda 

versão da tarefa uma ligeira melhora dos alunos, quanto ao conteúdo escrito dos 

textos. Alguns alunos desenvolveram um texto com maior maturidade, utilizando-se 

de uma escrita mais próxima das características requeridas pelas habilidades de 

descrever, resumir, parafrasear e posicionar-se criticamente, próprias dos textos 

jornalísticos. 

Foi possível perceber, ainda que de maneira não substancial, uma maior 

recorrência a elementos que compunham a discussão do texto, assim como os usos 

de relações entre termos semanticamente  

                                                           
22 Edição de número 2546, ano 41, publicada em 10 de outubro de 2018.  
23 Conforme anexo E.  
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O primeiro texto a ser analisado, observe-se a figura 10 abaixo, foi escrito pela 

aluna C e corresponde à primeira questão da atividade em que é solicitada a 

construção de uma descrição do texto. 

 

 

Descrever, conforme já definido anteriormente, é a habilidade de escrita pela 

qual é feita uma breve narração acompanhada da enumeração de características ou 

informações relativas ao texto. A aluna C, ao iniciar a descrição, apresenta 

imediatamente o tema do texto lido – o racismo. Em seguida, enumera as 

características relacionadas ao tema como uma atitude de intolerância da cor ou da 

cultura de outra pessoa. 

Ao iniciar a enumeração destas características relacionadas ao tema, 

automaticamente a aluna C o define; e, ao mesmo tempo, faz uso do processo da 

paráfrase quando transporta para as linhas da primeira questão as ideias do texto 

escritas com suas próprias palavras.  

Outras características identificadas pela aluna C na leitura do texto são as 

consequências danosas que a prática do racismo provoca, que, segundo sua leitura 

– como se pode perceber em suas produções – seriam os transtornos mentais sofridos 

por quem é vítima desse tipo de preconceito. Por fim, e ainda na mesma resposta da 

questão, a aluna C consegue identificar e registrar em sua atividade escrita a opinião 

e conclusão a que os autores da reportagem chegaram. 

O texto da aluna C, escolhido para exemplificar essa discussão, poderia conter 

mais elementos característicos da reportagem, tais como o fato gerador da 

Figura 10: Atividade de grupo desempenho 2. Descrição. 

Fonte: ALMEIDA (2018) 
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reportagem – o racismo sofrido por duas crianças, sendo o primeiro num condomínio 

de luxo e o outro numa rede social após a postagem de uma foto de uma criança de 

pele negra.  

A resposta dada pela aluna poderia conter outras informações que chamam a 

atenção das práticas de racismo no Brasil: o alto número de queixas registradas por 

causa de uma maior conscientização e a necessidade de combater essa prática; 

também o surgimento de órgãos jurídicos especializados no acolhimento dessas 

queixas, que visam às investigações e possível prisão dos culpados. Temos que 

considerar, porém, que o espaço destinado para a resposta do leitor normalmente não 

é grande; e, talvez por isso, a aluna tenha tido dificuldade em ajustar as informações 

de modo mais preciso.  

A resposta visualizada na atividade produzida pela aluna C é bastante 

satisfatória, resultado que começou a se formar durante essa segunda etapa de 

realização do projeto, cujo objetivo era o de levar os alunos a modalizar e adequar 

sua escrita de acordo com a composição discursiva e estrutural do gênero carta do 

leitor, um texto curto, condensado por informações que permitem realizar uma 

comunicação eficaz.  

Para continuarmos a mostrar as produções textuais realizadas pelos alunos, 

disponibiliza-se abaixo outra resposta construída pela aluna D. 

 

 

No texto acima, a aluna compõe um texto em que, a partir de tópicos, vai 

enumerando as informações que dizem respeito ao tema. Identifica o tema discutido: 

O texto fala sobre o racismo no Brasil; interpreta e descreve o que define como 

Figura 11: Atividade de grupo de desempenho 2. Descrição 

Fonte: ALMEIDA (2018) 
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racismo: “[...] pessoa que é discriminada pelo seu tom de pele. E, por fim, transcreve 

na atividade a conclusão do autor acerca do racismo ainda ser bastante comum no 

país: O autor conclui que a desigualdade, o prazer sádico na humilhação dos mais 

frágeis.  

Quanto à habilidade de parafrasear, que é o modo de apresentar um texto 

interpretando-o ou explicando-o de modo subjetivo em relação à versão original, a 

escrita da aluna D, exemplificada abaixo, concentra em sua produção textual essas 

características: 

 

 

A resposta apresentada pela aluna D recupera várias características do texto 

lido tais quais o tema da matéria jornalística (racismo), o depoimento de pessoas que 

sofreram com essa atitude, pelo fato de terem pela negra. É possível ver também na 

resposta apresentada pela educanda a referenciação a dados estatísticos como forma 

de corroborar sua argumentação em mostrar que o “problema” do racismo, segundo 

sua análise é uma questão longe de ser solucionada.  

Esse procedimento conexo de leitura e escrita, atuando juntos no processo de 

ensino e aprendizagem, oferece ao aluno uma compreensão interativa e funcional de 

sua língua. Assim, o aluno protagoniza a autoria dos seus textos e se sente 

responsável por um dizer no espaço escolar e também na comunidade em que vive, 

ultrapassando, desta forma, a condição apenas de leitor.  

 

A atividade de escrita complementa a atividade de leitura, concebendo, desta 

forma, uma relação de interatividade entre sujeitos em que não se evidencia apenas 

a decodificação de sinais gráficos. Os leitores, os alunos participantes deste projeto, 

Figura 9: Atividade de grupo de desempenho 2. Paráfrase. 

Fonte: ALMEIDA (2018) 
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atuam participando, buscando compreender e interpretar o conteúdo e as intenções 

de outros interactantes, neste caso o autor do texto.  

Essa proposta de ensino e aprendizagem, em que atuam conjuntamente as 

modalidades de leitura e escrita, vai ao encontro das abordagens pedagógicas 

propostas nos descritores da Prova Brasil ao orientar que sejam contemplados alguns 

procedimentos considerados importantes para as práticas de ensino de língua 

portuguesa em que se tome o texto como principal eixo de ensino.  

Os descritores presentes na Prova Brasil implicam alguns procedimentos em 

leitura e escrita, permitindo ao educando, através de orientações dadas pelo 

professor, localizar informações explícitas, reconhecer o tema do texto, fazer 

inferências, etc.  

Esses mesmos procedimentos em habilidade de leitura e escrita proporcionam 

ao educando estabelecer relação entre a tese e os argumentos subsidiados para sua 

sustentação, perceber o conflito gerador e os elementos utilizados para a construção 

de sua narrativa, assim como as relações de causa e consequência entre as partes 

que compõem o texto.  

 

5.2.3 Discussão dos resultados do grupo de desempenho 3 

 

Feitas as devidas discussões em torno das atividades de produção textual dos 

alunos no grupo de desempenho 2, passamos agora à abordagem dos resultados do 

grupo de desempenho 3.  

Nomeiam-se como grupo de desempenho 3 as produções textuais dos alunos 

que conseguiram obter considerável êxito nas habilidades de escrita em descrição e 

posicionamento crítico por meio de argumentos no texto. Essas últimas habilidades 

vão servir de referência para a análise do comportamento textual dos alunos, quando 

convidados a produzirem o gênero carta do leitor.  

Para tanto, na discussão dos resultados dessa terceira fase, foi usado o mesmo 

texto jornalístico para a realização das atividades e discussão dos resultados do grupo 

de desempenho 2. Decidiu-se pela utilização do mesmo texto por questões de tempo, 

uma vez que o quantitativo de aulas para a aplicação do projeto era limitado.  

Quatro produções textuais foram escolhidas como amostragem para esta 

seção: em duas delas faremos as observações inerentes à habilidade de escrita em 
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resumo; nas outras duas, as observações atenderão à habilidade de escrita em 

posicionamento crítico através de argumentos. 

 

 

 Na produção textual do aluno E, é possível perceber em sua sintetização o 

tema central da matéria jornalística, “o racismo”, correlacionado aos argumentos 

utilizados, fazendo, assim, um movimento característico da unidade textual de um 

resumo: “discriminação” e “preconceito”; o aluno reconhece e transcreve no texto o 

grupo de pessoas que é alvo desta prática: “o negro”. 

O resumo, em sua característica textual, tem a finalidade de transmitir uma 

ideia geral sobre o sentido de algo. Tal conceito relativo a essa habilidade de escrita 

pode ser identificado no texto do aluno E, quando relaciona o fato de o preconceito 

ainda existir por ser uma questão histórica, como se observa na figura 13 acima.   

Por fim, o aluno identifica e transcreve a conclusão do autor. Ele também se 

posiciona e questiona o fato de haver preconceito num país formado culturalmente a 

partir da diversidade de povos e que a desunião em torno da questão étnica e de cor 

é um dos entraves para a formação da pacificidade entre as pessoas.   

A outra produção textual escolhida para a discussão dos resultados do grupo 

de desempenho 3, produzida pela aluna F, concentra também as características da 

habilidade de resumir, conforme pode ser vista na exposição da imagem abaixo. 

 

 

 

Figura13: Atividade de grupo de desempenho 3. Resumo 

Fonte: ALMEIDA (2018) 
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Na exemplificação da resposta dada pela aluna F, é possível identificar os 

aspectos pertinentes à habilidade de resumir. A aluna cita o título da reportagem, seus 

autores e alguns outros aspectos da matéria jornalística ente elas a funcionalidade 

comunicativa do texto lido, que segundo a educanda serve para “alertar as pessoas 

de seu comportamento racista pode machucar outras pessoas”. Por fim, a mesma 

consegue transpor a conclusão dos autores do texto em que afirmar ser distante a 

solução de casos de racismo no Brasil, pelo fato de muitas pessoas não reconhecerem 

a diversidade social e étnica que compõe o país.  

Recuperando elementos presentes no texto lido, a educanda percebe que o 

racismo gera consequências relacionadas a danos psicológicos e morais. Deixa claro, 

também, que esse problema surge da incapacidade da Nação em conseguir conviver 

com a diversidade racial. A aluna utilizou-se de uma metonímia (a Nação), mas 

sabemos que a generalização se trata mais de uma imaturidade do modo de escrever 

do que propriamente da comprovação de um pensamento que considera, de fato, que 

“todas” as pessoas e suas diferenças não conseguem conviver entre si.  

Com essa amostragem, evidencia-se o quanto é importante que o aluno 

perceba como a escrita, sistematicamente, é fundamental no uso da variabilidade de 

funções relacionadas às diversas situações em que ela é requerida. Em atividades 

desse tipo, o aluno é levado a identificar os elementos típicos de um gênero, 

percebendo as diferenças de organização e sequenciação, alargando sua visão de 

uso da língua escrita – que não é vista mais como algo uniforme ou apenas pautado 

Figura 10: Atividade de grupo de desempenho 3. Resumo 

Fonte: ALMEIDA (2018) 
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no paradigma do “certo” ou “errado”. Desta forma, os procedimentos de leitura e 

escrita deixam de ser meramente simbólicos para se tornarem um meio de integrar o 

aluno com o meio social: a voz do sujeito ganha um domínio público, é divulgada e 

promovida com vistas a uma intervenção social. 

Feitas as devidas colocações e discussões acerca das produções textuais dos 

alunos, no que se refere à habilidade de resumir, passemos agora às produções 

textuais relacionadas à habilidade de posicionar-se criticamente através de 

argumentos. Como já foi dito, essa questão, última da atividade feita em sala, serviria 

para nos orientar a respeito de como os alunos construiriam sua carta do leitor na 

atividade final deste projeto.  

Essa atividade buscou avaliar como os educandos mobilizaram conhecimentos 

para a compreensão do tema e selecionaram argumentos para subsidiarem suas 

respostas. Adotamos o entendimento de que posicionar-se criticamente através de 

argumentos seja um processo em que somos solicitados a emitir uma opinião e 

assumir um ponto de vista (KOCH e ELIAS, 2017).  

Para fins de recorte e amostragem desta discussão, foram selecionadas duas 

produções textuais, representativas da questão número 4 da atividade de intelecção 

do texto. Serão observadas e comentadas a apresentação das ideias, que argumentos 

ou reflexões foram colocados, bem como as opiniões em defesa dos seus pontos de 

vista.  

A fim de que os alunos escrevessem de forma situada e contextualizada, no 

enunciado da questão número 4, foram sugeridas algumas estratégias24 de 

argumentação em relação ao texto. Para viabilizar o processo de escrita dos alunos, 

foi recomendado na questão que, no momento de respondê-la, eles se 

posicionassem, o que poderia ser feito através de elogio, crítica ao ponto de vista 

adotado pelo autor, exposição de opinião pessoal, reclamação ou agradecimento. 

Apenas uma alternativa deveria ser escolhida para resolução da questão da atividade. 

 

                                                           
24 Essas estratégias, fruto de pesquisa e leitura, são encontradas na obra Escrever e Argumentar, 
produzida em 2017, pelas autoras Ingedore Villaça Koch e Vanda Maria Elias. 
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O aluno G, autor da produção textual exibida acima, constrói seu 

posicionamento crítico escolhendo a estratégia de argumentação agradecimento 

externalizando na resposta a sua satisfação pessoal quanto aos conhecimentos 

obtidos pela leitura e reflexão do tema no texto. 

O aluno G em seu texto agradece ao autores do texto jornalístico dizendo ter 

gostado “bastante do conteúdo”, afirmando ser esta prática ser comum no dia a dia, o 

que pode denotar um conhecimento prévio sobre o assunto, ou até mesmo já ter 

presenciado ou experienciado alguma prática de racismo em sua convivência social, 

ao final da resposta reconhecendo a importância de se denunciar a prática pelo fato 

dela configurar como crime.  

Embasados nos fundamentos da interação da linguagem, o sujeito da 

aprendizagem, o educando G, realiza no texto uma atividade de interação na qual 

novos conhecimentos são produzidos, não implicando no simples ato de estocar 

informações no texto, mas, a partir dele, solicitar respostas para os questionamentos 

feitos em situação de comunicação (ANTUNES, 2003). 

 

 

 

 

 

Figura 11: Atividade grupo desempenho 3. Posicionamento através de argumentos. 

Fonte: ALMEIDA (2018) 
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A aluna H inicia seu texto reconhecendo a presença de emissores, neste caso 

encarnados nas figuras dos jornalistas André Vargas e Fernando Lavieri. Por não se 

tratar de pessoas do seu convívio diário e de relações interpessoais, esse 

distanciamento foi marcado através do uso do adjetivo caro.  

Para abordar o texto lido e posicionar-se criticamente, a aluna opina sobre a 

matéria jornalística “agradecendo” pelo fato dos jornalistas terem discutido o assunto, 

considerado por ela relevante. É possível perceber uma crítica tecida por parte da 

educando quando afirmar que o assunto não é “muito conversado na escola” e 

também no meio familiar. A aluna também reconhece que as pessoas negras são 

hostilizados pela questão da cor de pele, base para a prática do racismo.  

No que diz respeito a essa forma de posicionar-se criticamente, Van Dijk (1986) 

nomeia essa operação como uma estratégia de uso do conhecimento, em que, a 

depender da situação, dos objetivos do usuário e do conhecimento obtido através da 

leitura do texto, o aluno, no ato de construir sua compreensão, reconstrói não apenas 

o sentido intencionado pelo autor do texto, mas outros sentidos não previstos e não 

presentes na materialidade textual.  

Nesse sentido, a aluna H processa e transcreve a informação textual através 

de alguns implícitos ou níveis do texto. A maior parte da informação textual fica 

subentendida, requerendo ao ouvinte/leitor que ele se aposse da informação 

veiculada pelo texto e seu contexto para construir, a partir do processo de inferência, 

novas representações.  

Figura 12: atividade de grupo de desempenho 3. Posicionamento crítico. 

Fonte: ALMEIDA (2018) 
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Ainda na mesma perspectiva de análise do caráter funcional e pragmático da 

produção de textos, observemos abaixo o texto da aluna H, a fim de compreendermos 

como ela se posiciona frente ao assunto do texto e quais argumentos utiliza para 

defender sua opinião. 

 

 

 

Ao inserir seu posicionamento por meio do elogio, qualifica e tece uma 

avaliação subjetiva a respeito do texto lido, realizando, assim, uma operação de leitura 

e escrita em que ambas atuam conjuntamente. Essa característica, chamada de 

propriedade da informatividade do texto (ANTUNES, 2009), diz respeito ao grau de 

novidade ou imprevisibilidade que a dimensão de um texto comporta: não se escreve 

para dizer o que já foi dito; há sempre uma novidade e um acréscimo.   

Na ação de se reportar sobre o que foi lido, a aluna H registra a novidade da 

informação adquirida, cooperando interativamente com o produtor do texto, 

sinalizando com sua resposta o quanto o tema explorado foi pertinente, significativo, 

informativo e ampliador do seu repertório de referências e representações simbólicas 

acerca do tema. 

É possível notar também que a aluna H, no momento de registro de sua 

resposta, realiza outras operações específicas da escrita ligadas ao caráter interativo 

da comunicação, a saber: as operações de recapitulação, remontagem e 

reenquadramento associativo de conceitos dados e informações (ANTUNES, 2009).  
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Essas contribuições teóricas nos permitem compreender que a escrita não se 

inicia no momento e no espaço em que se escrevem as primeiras linhas, mas quando 

ativamos conhecimentos já adquiridos de forma direta ou indireta a partir da leitura e 

interpretação de um texto.   

Apesar de ficar claro que a aluna tem conhecimento do tema, a leitura do texto 

acabou por contribuir para que ela avançasse, realizando uma nova abordagem, 

nesse caso confirmando as informações presentes sobre o assunto. É importante 

dizer também que, a cada texto retomado sobre um mesmo tema, ela pode se 

posicionar e elaborar novos argumentos.  

As discussões aqui suscitadas e divididas em grupos de desempenhos 

evidenciam que uma proposta de escrita a ser estabelecida na escola tem que vir de 

um processo didático em que o aluno tenha o que dizer, saiba como dizer e em que 

ordem dizer (ANTUNES, 2009).  

Essas operações de escrita realizadas e exemplificadas nas atividades de 

desempenho devem ser idealizadas a partir de uma ordem que contemple desde um 

processo de leitura e discussão do tema até uma consulta e confrontação com outros 

materiais, de diferentes gêneros.  

A importância dessas operações mobilizadas na escrita desconstrói a imagem 

de uma escrita pontual, construída apenas no momento de sua materialização gráfica, 

resultando numa atividade em que a escrita, materializada a partir de um discurso, 

seja relevante para levar o educando a ampliar seus repertórios.  

 

5.3 A PRODUÇÃO DAS CARTAS DO LEITOR COMO PRODUÇÃO FINAL 

ILUSTRATIVA DOS RESULTADOS 

 

Após a realização das atividades centradas na promoção de habilidades de 

escrita, chega-se à atividade final, que tem como propósito principal a produção do 

gênero carta do leitor, momento em que teremos oportunidade de observar e analisar, 

nas atividades escritas dos alunos, a maneira como eles compreenderam e puderam 

colocar em prática as habilidades de leitura trabalhadas, necessárias para a produção 

estrutural e discursiva do texto, característico do gênero.  

Esta seção da dissertação que visa exemplificar e analisar as produções do 

gênero carta do leitor feitas pelos alunos será desmembrada em 4 subseções 

referentes a: teoria; metodologia; descrição e análise das produções textuais. 



86 
 

5.3.1 A teoria adotada para a atividade de produção do gênero carta do leitor.  

 

Lemos o texto selecionado e discutimos as principais ideias presentes nele. 

Nesse estágio inicial de leitura, o qual podemos chamar de estratégia, pretendemos 

fazer com que o aluno reconhecesse que a leitura é um processo de interação entre 

o leitor e o texto, realizando assim uma interpretação relacionada aos objetivos que 

cada um atribui a partir da realização dessa leitura (SOLÉ, 2012).  

Essa proposta tinha o objetivo de construir a ideia de que ler não é uma 

atividade de decifração ou tão somente um jogo de adivinhações. O aluno seria 

estimulado a perceber que, a partir da leitura de um texto, é possível criar novos 

significados, bem como relacioná-los a outros textos e leituras significativos 

(GERALDI,1984). 

Esse movimento dialógico, resultante dessa relação com a leitura do texto, 

permite que o aluno faça emergir outras significações, haja vista que o texto é sempre 

lacunar e reticente, apresentando “‘vazios’ – implícitos, pressupostos, subentendidos 

– que se constituem em espaços disponíveis para a entrada do outro, isto é, em 

espaços disponíveis a serem preenchidos pelo leitor.” (BRANDÃO, 2005, p. 271). 

Quando se aborda dessa maneira o texto, em sala de aula, e a sua respectiva 

compreensão, busca-se provocar uma forma de diálogo que vai se concretizando a 

partir de um sentido amplo de relações e de uma cadeia de enunciados que vão se 

configurando na rede de interação verbal 

 

[...] enquanto traço de união entre os interlocutores, isto é, ela só se realiza 
no processo de compreensão ativa e responsiva. A significação não está 
palavra, nem na alma do falante, assim como também não está na alma do 
interlocutor. Ela é o efeito da interação do locutor e do receptor produzido 
através do material de determinado complexo sonoro. É como uma faísca 
elétrica que só produz quando há contato dos dois polos opostos. (BAKHTIN; 
VOLOCHÍNOV, 2010, p.137).  

 

Nas aulas de língua portuguesa é necessário – e enriquecedor –, do ponto de 

vista da aprendizagem, estabelecer estratégias de abordagem com o texto para que 

assim possamos alcançar resultados positivos no âmbito da compreensão leitora e na 

escrita dos educandos. 

Em muitas situações de ensino e aprendizagem com o texto, no espaço 

escolar, a falta de uma estratégia norteadora de princípios para realização de leitura 
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e escrita a partir do texto conduz o aluno a uma prática em que ele atua de forma 

inconsciente e sem protagonismo quanto ao alcance de determinados objetivos a 

serem atingidos.  

Neste sentido, quando se discute a importância de traçar estratégias de leitura, 

fala-se em operações regulares que visam facilitar uma aproximação entre o texto e o 

leitor, para assim fazermos com que haja uma interação, em que produtor e leitor 

interajam, produzam significados, informem, ofereçam novas perspectivas e opiniões 

sobre os mais variados aspectos. 

 

5.3.2 Metodologia adotada para a atividade de produção final do gênero carta 

do leitor  

 

Para que a atividade de produzir cartas do leitor não se caracterizasse como 

desprovida de sentido, propomos para a última aula da oficina de intervenção 

pedagógica uma atividade que levasse os alunos a compreenderem que todo 

processo de escrita advém de um contexto de produção em que o produtor do texto 

escreve requer uma reação do seu leitor/ouvinte. 

No último encontro com os participantes do projeto, explanei, de modo breve, 

algumas características do gênero carta do leitor, a fim de que eles compreendessem 

algumas informações sobre o gênero, tais como a sua estrutura (nome do leitor, sua 

ocupação funcional, cidade onde mora e de onde escreve).  

Além das devidas observações sobre a estrutura desse gênero textual, foi feita 

uma abordagem acerca da sua estrutura discursiva, informando aos alunos que o 

gênero carta do leitor configura-se como um texto de natureza curta, em que o leitor 

faz uma abordagem acerca do texto lido, posicionando-se criticamente e registrando 

as impressões avaliativas em relação ao que foi discutido e exposto pelo autor da 

matéria publicada.  

Para que a discussão a respeito dos aspectos estruturais do gênero carta do 

leitor não ficasse limitada a uma aula com quadro e piloto foi utilizado um Datashow 

para que os alunos pudessem ter acesso a imagens exemplificadoras do gênero. 

No que se refere à estrutura discursiva do gênero, foram distribuídos para os 

alunos exemplos impressos de cartas do leitor25 para que pudessem ler e 

compreender a manifestação das habilidades de escrita para operar e condensar, em 

                                                           
25 Os exemplos constam no anexo F.  
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um espaço curto de divulgação, uma forma de escrita em que o leitor externalizasse 

suas avaliações, posicionamentos e julgamentos pós-leitura de um texto.   

Feitas as devidas colocações a respeito da parte introdutória de conhecimento 

e significação do gênero, passo a descrever algumas etapas de realização da 

culminância do projeto, em que ao final os alunos produziram e enviaram para o e-

mail da revista Isto é as cartas do leitor construídas por eles em sala de aula.  

 

5.3.3 Descrição das atividades realizadas  

 

Após a realização inicial da leitura e discussão, momento em que foram 

instigados a se posicionarem criticamente sobre o assunto, os alunos foram 

incentivados a se posicionarem criticamente por meio da escrita. O gênero carta do 

leitor foi o formato indicado para que eles escrevessem as suas comunicações, que 

seriam enviadas para a revista Isto é.  

Ainda que temorosos e inseguros quanto ao que deviam escrever, pude 

observar voluntarismo e dedicação dos alunos para realizarem a tarefa. Para auxiliar 

a compreensão e produção do gênero textual da atividade final, o enunciado da 

primeira atividade remetia às estratégias de argumentação trabalhadas nos momentos 

iniciais da intervenção pedagógica. 

 

 

Figura 13: Atividade de correção, versão 1. 

Fonte: ALMEIDA (2018) 
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Construída a versão inicial, os alunos entregaram-me os textos, para que eu 

fizesse as devidas apreciações e sugestões, uma vez que eles deveriam reconstruí-

los e ajustá-los, pois, sabe-se, raramente um texto fica pronto sem que haja correções, 

alterações, cortes, acréscimos, substituições, etc. 

Após receberem os textos com as devidas sinalizações, os alunos realizaram 

os ajustes e adequações, devolvendo-os novamente para o professor-orientador, para 

verificação das mudanças solicitadas. Na maioria das vezes, os alunos realizaram os 

ajustes, sendo convidados a enviarem para o e-mail que recebe as opiniões dos 

leitores da revista. 

Durante o momento de realização do envio dos textos dos alunos, houve um 

misto de medo, apreensão e insegurança diante do computador. Apesar de se 

utilizarem de outras ferramentas digitais para o gesto da escrita, o computador e o e-

mail configuravam-se como estranhos para aqueles alunos.  

 

 

 

 

A avaliação neste caso é vista como uma oportunidade pela qual é revelada e 

discutida ações que concorreram para o êxito do processo e, no caso de ações 

desfavoráveis, sinaliza o que foi dificultoso ou desfavorável para uma aprendizagem 

significativa. Essa proposta de avaliação deixa de ter, assim, um caráter de expressão 

em números ou de prestação de contas, convertendo-se num olhar mais preciso e 

Figura 14: Atividade de correção, versão 2. 

Fonte: ALMEIDA (2018) 
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sensível sobre o que o educando que está aprendendo a partir do que lhe foi 

orientado.  

Abordado devidamente o processo de avaliação da produção escrita dos 

alunos, em que se objetivou apresentar as sinalizações quanto à construção de um 

texto referendado nos princípios funcionais e interativos da linguagem, a próxima 

discussão a ser realizada trata da atividade final, que é a construção do texto carta do 

leitor e seu envio para a revista Isto é.   

Após receberem os textos com as devidas sinalizações, os alunos realizaram 

os ajustes e adequações, devolvendo-os novamente para o professor-orientador, para 

verificação das mudanças solicitadas. Na maioria das vezes, os alunos realizaram os 

ajustes, sendo convidados a enviarem para o e-mail que recebe as opiniões dos 

leitores da revista. 

Durante o momento de realização do envio dos textos dos alunos, houve um 

misto de medo, apreensão e insegurança diante do computador. Apesar de se 

utilizarem de outras ferramentas digitais para o gesto da escrita, o computador e o e-

mail configuravam-se como estranhos para aqueles alunos.  

Percebi o quanto essas duas ferramentas – computador e e-mail – eram para 

eles obsoletas frente ao dinamismo das novas tecnologias digitais.  Apesar disso, um 

a um os alunos foram enviando suas produções textuais finais dedicadas à realização 

da atividade.  

 

  

Figura 15: Atividade final, envio das cartas. 

Fonte: ALMEIDA (2018) 

Figura 16: Atividade final, envio das cartas. 
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Bakhtin (2010) afirma que todo enunciado tem autor e destinatário e que, ao 

emitir uma mensagem, o autor procura sempre antecipar o que o interlocutor espera. 

O endereçamento é, de acordo com a concepção baktiana, uma das peculiaridades 

constitutivas de qualquer enunciado emitido. Dessa forma, o autor, ao escrever 

determinado texto, sempre leva em consideração seus leitores potenciais, a quem 

pretende atingir com seu discurso: 

 

A verdadeira substância da língua não é constituída por um sistema abstrato 
de formas linguísticas nem pela enunciação monológica isolada, nem pelo 
ato psicofisiológico de sua produção, mas pelo fenômeno social da interação 
verbal, realizada através da enunciação ou enunciações. A interação verbal, 
constitui assim a realidade fundamental da língua. (BAKHTIN; 
VOLOCHÍNOV, 2010, p. 127) 

 

 

 

 Figura 21: Atividade final: envio das cartas. 

 

Fonte: ALMEIDA (2018) 
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O conteúdo das respostas dadas pelos educandos nos mostra que, para além 

de respostas prontas, o trabalho conjunto de leitura e escrita e sua compreensão vai 

se construindo na relação com o texto, com o outro, com os conhecimentos de mundo 

adquiridos no processo sócio histórico. A partir da escrita dos sujeitos, podemos 

constatar que o texto suplanta função meramente informativa:  

Os efeitos de sentido são produzidos pelos leitores e ouvintes na relação com 
os textos, de modo que as compreensões daí decorrentes são fruto do 
trabalho conjunto entre produtores e receptores em situações reais da língua. 
O sentido não está no leitor, nem no texto, nem no autor, mas se dá como um 
efeito das relações entre eles e das atividades desenvolvidas. (MARCUSCHI, 
2008, p.42) 

Figura 22: Atividade final: envio das cartas.  

 

Fonte: ALMEIDA (2018) 
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Diante dessas considerações, cabe ressaltar que o trabalho realizado em sala 

de aula com o gênero carta do leitor, centrado e constituído em torno do processo de 

leitura, escrita e compreensão, extrapola a mera localização de informações explícitas 

em um texto, bem como a percepção de uma escrita desprovida de um contexto 

interacional.  

As produções textuais realizadas pelos alunos permitiram-lhes, em certa 

medida, compreender que o uso e a prática de uma língua funcionam como um 

movimento interlocutivo de um dizer e um fazer (ANTUNES, 2009), sendo objeto de 

uma aprendizagem fundamentada e amplamente situada num contexto e prática de 

atuação sócio histórica. 

Figura 23: Atividade final: envio das cartas. 

Fonte: ALMEIDA (2018) 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  

O presente trabalho contribui para formar alunos que sejam leitores e 

produtores de texto para diversas práticas sociais. As velhas e tradicionais 

abordagens feitas nas aulas de língua portuguesa já se esgotaram e não oferecem 

mais sentido quando buscamos discutir metodologias que mudem o péssimo quadro 

de baixa proficiência em leitura e escrita nas escolas brasileiras.  

É preciso novas reconfigurações e abordagens em torno do processo de ensino 

e aprendizagem da leitura e escrita, tornando-as significativas para os alunos não 

apenas num espaço restrito ao âmbito da escola e da sala de aula, mas fora dos seus 

muros, sendo uma prática concreta e real, possibilitando mudanças sociais.  

Nesse sentido, a escola e os professores precisam ser os empreendedores 

desta mudança, buscando novas metodologias que sejam eficazes e com sentido para 

os educandos, instigando-os a estarem mais próximos do processo educacional, tão 

importante para os rumos futuros de suas vidas.  

O contato com a leitura e a escrita permite ao cidadão conhecer e apropriar-se 

de novas ideias e pensamentos, propor encontros consigo e com próximo, externalizar 

anseios, conhecer discursos, realizar julgamentos, construir argumentos e se 

conscientizar enquanto cidadão pleno que busca e exige seus direitos, quando esses 

estão sob ameaça.  

Em face destas questões é que se destaca a importância deste trabalho, que 

busca apresentar outra alternativa frente a pouca eficiência de algumas abordagens 

em leitura e escrita praticadas em alguns contextos educacionais, principalmente, 

como é o caso aqui, no ambiente das escolas públicas, onde muitas vezes são 

escassos os recursos de ordem material, tecnológica que possam promover contextos 

de abordagem da leitura e, posteriormente, de escrita. 

Nas escolas públicas brasileiras, como na que serviu de lócus deste trabalho, 

encontramos grande parte de alunos com baixo poder aquisitivo, oriundos de famílias 

com baixa escolaridade, que, durante sua permanência na escola, pouco ou nenhuma 

chance tiveram de acessar materiais de leitura e desenvolver alguma habilidade de 

escrita. 

Sabemos que, na atualidade, atravessada pelos avanços tecnológicos e 

midiáticos, configurados a partir do advento das redes sociais, os alunos desenvolvem 
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alguns níveis de leitura e escrita, contextualizados a partir de determinada situação 

de interação. Leem e escrevem significativamente um texto. Porém, no espaço 

escolar, são impedidos de fomentarem esses contextos de interação, pois a escola 

ainda se mostra ancorada em metodologias ineficazes, não mostrando sentidos em 

seus propósitos comunicativos, afastando-os do processo educacional.  

Sabemos que esse quadro não é homogêneo. Existem os alunos que leem bem 

e escrevem bem. É preciso fazer com que outros mais apareçam e se insiram nesse 

processo, revertendo esse quadro desolador.  

Este trabalho mostrou que criar metodologias que sejam eficazes e que forme 

leitores/escritores – ainda que de modo incipiente – requer tempo e estratégias que 

possibilitem o acionamento de habilidades, desmitificando no aluno a ideia de que ler 

é chato e que escrever requer algum tipo de talento especial. 

A abordagem dos gêneros jornalísticos em sala de aula (Reportagem e Carta 

do leitor) possibilitou conhecer outras linguagens e discursos, assim como a discussão 

de temas próximos de suas realidades, ampliando seus horizontes de conhecimento, 

de desenvolvimento crítico e de obtenção de conhecimento, intervindo, de alguma 

maneira, em seus locais de convivência.  

O estudo dos gêneros textuais nas aulas de língua portuguesa não é novo, mas 

se torna ressignificado e enriquecido a cada projeto e proposta que apresentem novas 

ideias e possibilidades de leitura e escrita ao educando, contribuindo, assim, para 

novos contornos de ensino e aprendizagem em língua portuguesa.  

A intervenção pedagógica aqui apresentada deve ser ressignificada em outros 

trabalhos que sejam desenvolvidos por algum professor de língua portuguesa, 

ampliando, assim, novas conotações da língua na escola, tornando-a significativa e 

real quanto aos seus usos e possibilidades.  

De alguma maneira, o trabalho realizado pode realizar algum deslocamento no 

processo de ensino aprendizagem, proporcionando aos alunos uma outra face da 

língua portuguesa, em que ela atua como instrumento de intervenção social, crítica e 

ação por parte de seus usuários.  
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APÊNDICE A: AVALIAÇÃO DIAGNÓSTICA SOBRE O PROCESSO DE LEITURA 
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Telefax (75) 3631 –2855Ramal 241 -E-MAIL:  profletrasdch5@uneb.br 

 

 

QUESTIONÁRIO 1 

A AMBIENTAÇÃO E PRESENÇA DA LEITURA NA VIDA COTIDIANA E ESCOLAR DA 

ESCOLA ESTADUAL PROFESSORA ARMANDINA MARQUES. 

 

1. Sobre a prática de leitura em sua casa, seus pais ou irmãos costumam ler alguma 

coisa?  

(  ) SIM 

(  ) NÃO 

(  ) CONSTANTEMENTE 

(  ) RARAMENTE 

(  ) ÀS VEZES 

 

2. Há incentivo da sua família para o hábito de ler? 

(  ) SIM 

(  ) NÃO 

(  ) CONSTANTEMENTE 

(  ) RARAMENTE 

(  ) ÀS VEZES 

 

 

3. No espaço escolar onde você estuda há algum trabalho que incentive a leitura?  

(  ) SIM 

(  ) NÃO 

(  ) CONSTANTEMENTE 
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(  ) RARAMENTE 

(  ) ÀS VEZES 

 

4. Caso haja, sinalize nas alternativas abaixo que materiais são trazidos para a sala 

de aula, afim de se trabalhar a leitura. 

(  ) LIVRO DIDÁTICO 

(  ) JORNAIS  

(  ) REVISTAS 

(  ) POEMAS 

(  ) OUTROS:___________________________________ 

 

5. Outras disciplinas que você estuda promove a prática de leitura em suas 

abordagens durante as aulas?  

(  ) SIM 

(  ) NÃO 

(  ) CONSTANTEMENTE 

(  ) RARAMENTE 

(  ) ÀS VEZES 

 

6. Você tem acesso à leitura de jornais e/ ou revistas? 

(  ) SIM 

(  ) NÃO 

(  ) CONSTANTEMENTE 

(  ) RARAMENTE 

(  ) ÀS VEZES 

 

 

7. Você costuma lê algum tipo de livro? 

(  ) SIM 

(  ) NÃO 

(  ) CONSTANTEMENTE 
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(  ) RARAMENTE 

(  ) ÀS VEZES 

 

8. Caso você tenha o hábito de ler algum tipo de livro, sinalize abaixo o gênero que 

lhe interessa.  

(  ) ROMANCES 

(  ) HISTÓRIAS EM QUADRINHOS 

(  ) POESIAS 

(  ) FICÇÃO CIENTÍFICA 

(  ) CONTOS 

(  ) CRÔNICAS  

(  ) AVENTURAS 

(  ) HORROR 

(  ) NENHUM DOS LIVROS CITADOS ACIMA 

OUTROS:_____________________ 

 

9. Em sua casa há livros? Em que quantidade?   

(  ) 0 a 5 

(  )  10 

(  ) 10 a 20 

(  ) Mais de 20 

 

10. Você considera ser importante ler?  

(  ) IMPORTANTE 

(  ) POUCO IMPORTANTE  

(   ) SEM RELEVÂNCIA 

(   ) NÃO SEI OPINAR 

11. Caso pratique, que objetivos a prática de leitura pode lhe proporcionar?  

(  ) DIVERSÃO 

(  ) ENTRETENIMENTO 

(  ) SENSO CRÍTICO 
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(  ) OBTENÇÃO DE INFORMAÇÃO 

 

12. Você já foi a uma biblioteca? 

(  ) SIM 

(  ) NÃO 

(  ) CONSTANTEMENTE 

(  ) RARAMENTE 

(  ) ÀS VEZES 

 

13. Em caso afirmativo, que atividades você costuma realizar na biblioteca?  

(  ) LEITURA DE LIVROS 

(  ) ESTUDOS ESCOLARES 

(  ) PESQUISAS 

(  ) NÃO FREQUENTO BIBLIOTECAS 

 

14. Você costuma realizar algum tipo de leitura utilizando-se de alguns desses 

equipamentos tecnológicos listados abaixo?  

(  ) COMPUTADOR PESSOAL 

(  ) TABLET 

(  ) NOTEBOOK 

(   ) CELULAR  

(   ) NÃO UTILIZANDO NENHUM DESSES EQUIPAMENTOS 

 

15. Caso utilize-os, com quais objetivos você utiliza os equipamentos tecnológicos 

abaixo listados? 

(  ) ESTUDOS 

(  ) PESQUISAS ESCOLARES 

(  ) ACESSO A LEITURA DE SITES DE JORNAIS 

(  ) DIVERSÃO E ENTRETENIMENTO 

(  ) USO DE REDES SOCIAIS 

(   ) AUDIÇÃO DE MÚSICAS
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APÊNDICE B: AVALIAÇÃO DIAGNÓSTICA SOBRE INFERÊRENCIA NA LEITURA 

 

 

                 UNIVERSIDADE DO ESTADO DA BAHIA - UNEB 

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS HUMANAS - CAMPUS V 

MESTRADO PROFISSIONAL EM LETRAS 

Loteamento Jardim Bahia s/n - Santo Antônio de Jesus 

Telefax (75) 3631 –2855Ramal 241 -E-MAIL:  profletrasdch5@uneb.br 

 

QUESTIONÁRIO 2 

 

1) Ao ler o título do texto em mãos, que suposições você levanta a respeito da temática 

a ser discutida no texto?  

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

2) Existem elementos visuais neste texto? Se sim, registre, se não, responda apenas, 

colocando a frase: “não há”. Para as respostas afirmativas, justifique de que forma ela 

se relaciona ao título e de que maneira você chegou a essa conclusão. 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

3) Para você, o texto em mãos é direcionado para que tipo de público? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

4) Identifique e registre nas linhas abaixo o título e subtítulo do texto. Lhe interessou 

a leitura do texto? Por que?  

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 
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5) A respeito do veículo de comunicação do texto, você saberia nomeá-lo? Se sim, 

diga o nome do veículo em que foi divulgado.  

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

6) Registre nas linhas abaixo, ao menos 3 hipóteses (diríamos suspeitas) acerca da 

abordagem do tema do texto. 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 
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APÊNDICE C: AVALIAÇÃO DIAGNÓSTICA SOBRE O PROCESSO DE LEITURA 

 

 

                 UNIVERSIDADE DO ESTADO DA BAHIA - UNEB 

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS HUMANAS - CAMPUS V 

MESTRADO PROFISSIONAL EM LETRAS 

Loteamento Jardim Bahia s/n - Santo Antônio de Jesus 

Telefax (75) 3631 –2855Ramal 241 -E-MAIL:  profletrasdch5@uneb.br 

 

 

QUESTIONÁRIO 3 

 

1) Após a leitura do texto recebido, suas hipóteses sobre o tema foram confirmadas 

ou houve algum tipo de diferenciação? Registre sua resposta nas linhas abaixo. 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

2) Que hipóteses foram confirmadas antes e depois da leitura do texto? Registre sua 

resposta nas linhas abaixo. 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 
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APÊNDICE D: AVALIAÇÃO DIAGNÓSTICA SOBRE O PROCESSO DE LEITURA 

 

 

                 UNIVERSIDADE DO ESTADO DA BAHIA - UNEB 

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS HUMANAS - CAMPUS V 

MESTRADO PROFISSIONAL EM LETRAS 

Loteamento Jardim Bahia s/n - Santo Antônio de Jesus 

Telefax (75) 3631 –2855Ramal 241 -E-MAIL:  profletrasdch5@uneb.br 

 

QUESTIONÁRIO 4 

CONHECENDO O TEXTO JORNALÍSTICO 

 

1) Destaque e registre por escrito o assunto abordado nesse texto.  

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

2) A respeito do tema do texto, localize e registre nas linhas abaixo que argumentos o 

autor traz para discutir o tema.  

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

3) Durante a leitura realizada no texto, você deve ter percebido a presença de dados 

estatísticos. Registre-os nas linhas abaixo e responda de que maneira você avalia a 

importância deles no texto. De que maneira eles auxiliam na discussão do tema 

apresentado pelo autor.  

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

4) No texto lido você consegue perceber a presença de outras pessoas (vozes) 

opinando no texto? Se sim, registre-as nas linhas abaixo. Justifique de que forma elas 

te auxiliaram na compreensão do texto. 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________
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___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

5) Quais conhecimentos você obteve após a leitura deste texto? Registre ao menos 3 

nas linhas abaixo. 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

6) Registre sua resposta abaixo sobre a finalidade comunicativa do texto jornalístico 

que você leu. 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

  



108 
 

APÊNDICE E: APLICAÇÃO DO QUESTIONÁRIO DIAGNÓSTICO 

 

 

                 UNIVERSIDADE DO ESTADO DA BAHIA - UNEB 

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS HUMANAS - CAMPUS V 

MESTRADO PROFISSIONAL EM LETRAS 

Loteamento Jardim Bahia s/n - Santo Antônio de Jesus 

Telefax (75) 3631 –2855Ramal 241 -E-MAIL:  profletrasdch5@uneb.br 

 

 

QUESTIONÁRIO 5 

 

1) Qual assunto é discutido neste texto? 

___________________________________________________________________ 

 

2) Quais argumentos o autor se utiliza para discutir o assunto deste texto? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

3) Elenque os conhecimentos obtidos por você após a leitura desse texto e de que 

forma eles podem influenciar em sua vida? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

4) Qual a importância comunicativa tem este tipo de texto para a sociedade em geral?  

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 
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APÊNDICE F: APLICAÇÃO DO QUESTIONÁRIO DIAGNÓSTICO 

 

 

                 UNIVERSIDADE DO ESTADO DA BAHIA - UNEB 

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS HUMANAS - CAMPUS V 

MESTRADO PROFISSIONAL EM LETRAS 

Loteamento Jardim Bahia s/n - Santo Antônio de Jesus 

Telefax (75) 3631 –2855Ramal 241 -E-MAIL:  profletrasdch5@uneb.br 

 

 

QUESTIONÁRIO 6 

Registre no quadro abaixo ao menos 3 hipóteses levantadas anteriormente à leitura 

do texto e, no outro espaço, (à sua direita) registre se elas foram confirmadas ou não 

após a leitura do texto. Havendo diferença entre o que foi pensado antes e depois da 

leitura, descreva suas impressões.  

 

HIPÓTESES ANTERIORES À 
LEITURA DO TEXTO. 

HIPÓTESES POSTERIORES À 
LEITURA DO TEXTO. 
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APÊNDICE G: ATIVIDADE DE HABILIDADE DE ESCRITA 

 

 

                 UNIVERSIDADE DO ESTADO DA BAHIA - UNEB 

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS HUMANAS - CAMPUS V 

MESTRADO PROFISSIONAL EM LETRAS 

Loteamento Jardim Bahia s/n - Santo Antônio de Jesus 

Telefax (75) 3631 –2855Ramal 241 -E-MAIL:  profletrasdch5@uneb.br 

 

 

ATIVIDADE DE INTELECÇÃO DE TEXTO.  

 

1) Descreva brevemente nas linhas abaixo o texto que foi lido OBSERVANDO, 

DESTACANDO E REGISTRANDO, a partir de seu ponto de vista, determinados 

aspectos ligados ao tema tais como: características visíveis ligadas ao tema discutido 

no texto, assim como a enumeração dessas características correlacionadas ao tema. 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

2) Construa um breve resumo do texto lido, de forma escrita ou a partir de tópicos, 

não esquecendo de destacar os seguintes aspectos ligados ao texto, tais como: 

Seleção de informações consideradas importantes pelo leitor e autor do resumo. 

• Indicação de dados sobre o texto resumido, tais como autor e título. 

• Apresentação das ideias principais do texto e suas relações entre si. 

• O assunto do texto. 

• O objetivo do texto. 

• As conclusões do autor do resumo acerca do texto. 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 
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3) A partir da leitura realizada sobre o texto, registre nas linhas abaixo uma Paráfrase 

sobre o texto lido. Esta atividade consiste em apresentar o texto, interpretando-o ou 

explicando-o com suas próprias palavras, não esquecendo de manter a informação 

central do texto. 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

4) Posicione-se criticamente, através de argumentos, a respeito da leitura realizada 

sobre o texto. Utilize, para o registro escrito, destes argumentos, as estratégias de 

argumentação que podem ser através de: 

• Elogio. 

• Crítica em relação ao ponto de vista adotado pelo autor do texto. 

• Opinião. 

• Reclamação. 

• Agradecimento. 

• Solicitação. 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 
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APÊNDICE H: TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO   

 

 

UNIVERSIDADE DO ESTADO DA BAHIA 

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS HUMANAS CAMPUS V 

COLEGIADO DE LETRAS VERNÁCULAS 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

ESTA PESQUISA SEGUIRÁ OS CRITÉRIOS DA ÉTICA EM PESQUISA COM SERES HUMANOS CONFORME RESOLUÇÃO N
O 

466/12 DO 

CONSELHO NACIONAL DE SAÚDE. 

 

 

I – DADOS DE IDENTIFICAÇÃO 
 

Nome do Participante: __________________________________________________________ 

Documento de Identidade n
o
: ___________________________                   Sexo: F (   ) M (  ) 

Data de Nascimento:  / /  

Endereço: _____________________________________________Complemento:__________ 

Bairro:                                 ___________ Cidade:   __                      CEP:      

Telefone: (    )      /(    )     ___ / 

 

II - DADOS SOBRE A PESQUISA CIENTÍFICA: 

1. TÍTULO DO PROTOCOLO DE PESQUISA: C A R T A S  D O  LE I T O R :  U M  

P R O J E T O  D E  LE I T U R A  E  P R O D U Ç Ã O  D E  T E X T O S  E M  T U R M A S  

D O  9 º  A N O  D O  E N S IN O  F U N D A M E N T A L.  

2. PESQUISADOR(A) RESPONSÁVEL:  ÍTALO ALMEIDA DE OLIVEIRA 

Cargo/Função: P R O F E S S O R  D E  L Í N G U A  P O R T U G U E S A .  

 

III - EXPLICAÇÕES DO PESQUISADOR AO PARTICIPANTE SOBRE A PESQUISA: 

senhor(a) está sendo convidado a autorizar que seu(sua) filho(a) participe da pesquisa: CARTAS DO 

LEITOR: UM PROJETO DE LEITURA E PRODUÇÃO DE TEXTOS EM TURMAS DO 9º ANO 

DO ENSINO FUNDAMENTAL, de responsabilidade do pesquisador ÍTALO ALMEIDA DE 

OLIVEIRA, docente da Universidade do Estado da Bahia. O projeto tem como objetivo possibilitar 

aos alunos do 9º ano do ensino fundamental o desenvolvimento de competências e habilidades em 

leitura e escrita, a partir do gênero textual carta do leitor. Nossa hipótese é a de que alunos do ensino 

fundamental sentem muita dificuldade em compreender textos, realizar leitura crítica dos textos lidos, 

bem como não possuem desenvoltura para produzi-los, de modo que trabalhos voltados para a melhoria 

dessas habilidades fazem-se pertinentes. Por esse motivo foi escolhida a turma do 9º ano, da qual o(a) 

seu(sua) filho(a) faz parte. São alunos e alunas com algum grau de dificuldade em leitura e produção 

de textos, são assíduos na escola, possuem idade similar e, de modo geral, demonstram interesse em 

participar desta proposta. A realização desta proposta de intervenção pedagógica trará ou poderá trazer 

melhorias significativas em habilidades de compreensão em leitura e produção escrita; contribuir, 

também, para a formação de leitores autônomos; e, por fim, fomentar o incentivo à leitura, hábito de 

relevante importância para a construção da sua cidadania e formação humana. Utilizaremos, como 

metodologia para o alcance dos nossos objetivos, entrevistas em formato de questionários, gravação 
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de vídeos ou áudios, leituras extraídas das revistas “Superinteressante” e “Veja”, discussão sobre o 

assunto tratado nas reportagens selecionadas dessas mesmas revistas, aulas expositivas e produção 

escrita de cartas do leitor , feitas pelos próprios participantes, a fim de serem enviadas para as revistas 

citadas, que poderão (ou não) publicá-las. É bom esclarecer que seu(sua) filho(a) poderá apresentar 

algum tipo de desconforto com a pesquisa, entre eles algum constrangimento e indisposição. Os temas 

das reportagens ou a metodologia da pesquisa talvez não agradem a ele(ela), de modo que poderão não 

se envolver com as atividades e manifestar falta de interesse em sua participação. Mas também há 

bastante chance de que se envolva com o trabalho, que atue, participe, se sinta protagonista, que 

construa opiniões e senso crítico a partir das leituras realizadas e produção escrita. Sua participação é 

voluntária e não haverá nenhum gasto ou remuneração resultante dela. Garantimos que sua identidade 

será tratada com sigilo e, portanto, seu(sua) filho(a) não será identificado(a). Caso queira, ele(ela) 

poderá, a qualquer momento, desistir de participar e retirar sua autorização. Sua recusa não trará 

nenhum prejuízo em sua relação com o pesquisador ou com a instituição. Quaisquer dúvidas que o(a) 

senhor(a) apresentar, poderão ser esclarecidas pelo pesquisador; caso prefira, poderá, também, entrar 

em contato com o Comitê de ética da Universidade do Estado da Bahia.  Esclareço, ainda, que, de 

acordo com as leis brasileiras, o(a) seu(sua) filho(a) tem direito a indenização caso seja prejudicado 

por esta pesquisa.  O(a) senhor(a) receberá uma cópia deste termo onde consta o telefone de contato 

dos pesquisadores, que poderão tirar suas dúvidas sobre o projeto e sua participação, agora ou a 

qualquer momento.  

 

V. INFORMAÇÕES DE NOMES, ENDEREÇOS E TELEFONES DOS RESPONSÁVEIS 

PELO ACOMPANHAMENTO DA PESQUISA, PARA CONTATO EM CASO DE DÚVIDAS 

 

PESQUISADOR(A) RESPONSÁVEL: ITALO ALMEIDA DE OLIVEIRA.  

Endereço: Avenida Cardeal da Silva n 134, Bairro: Rio Vermelho, Cidade: Salvador Bahia. 

Telefone:(71) 3015-7381 E-mail: italo.almeida@yahoo.com.br  

     

Comitê de Ética em Pesquisa- CEP/UNEB Rua Silveira Martins, 2555, Prédio da Reitoria, 1° andar-

Cabula, Salvador- BA. CEP: 41.150-000. Tel.: 71 3117-2399 e-mail: cepuneb@uneb.br 

Comissão Nacional de Ética em Pesquisa – CONEP- End: SRTV 701, Via W 5 Norte, lote 

D - Edifício PO 700, 3º andar – Asa Norte CEP: 70719-040, Brasília-DF 

V. CONSENTIMENTO PÓS-ESCLARECIDO 

Após ter sido devidamente esclarecido pelo pesquisador(a) sobre os objetivos benefícios da pesquisa e 

riscos de minha participação na pesquisa: C a r t a s  d o  l e i t o r :  u m  p r o j e t o  d e  l e i t u r a  e  

p r o d u ç ã o  d e  t ex t o s  e m  t u r m a s  d o  9  a n o  d o  en s i n o  f u n d am e n t a l ,  e  ter entendido o 

que me foi explicado,  concordo em participar sob livre e espontânea vontade, como voluntário consinto  

que os resultados obtidos sejam apresentados e publicados em eventos e artigos científicos desde que 

a minha identificação não seja realizada e assinarei este documento em duas vias sendo uma destinada 

ao pesquisador e outra a via que a mim.  

 

________, ______ de _________________ de _________. 
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_____________________________________ 

          Assinatura do participante da pesquisa 

 

 

___________________________                                       ______________________________ 

Assinatura do pesquisador discente                                    Assinatura do professor responsável       

         (orientando)                                                                         (orientador) 
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APÊNDICE I: TERMO DE ASSENTIMENTO DOS PAIS 

 

 

                 UNIVERSIDADE DO ESTADO DA BAHIA - UNEB 

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS HUMANAS - CAMPUS V 

MESTRADO PROFISSIONAL EM LETRAS 

Loteamento Jardim Bahia s/n - Santo Antônio de Jesus 

Telefax (75) 3631 –2855Ramal 241 -E-MAIL:  profletrasdch5@uneb.br 

 

ESTA PESQUISA SEGUIRÁ OS CRITÉRIOS DA ÉTICA EM PESQUISA COM SERES HUMANOS 

CONFORME RESOLUÇÃO N
 
466/12 OU 510/16 DO CONSELHO NACIONAL DE SAÚDE. 

TERMO DE ASSENTIMENTO DO MENOR. 

Título da pesquisa: “CARTAS DO LEITOR: UM PROJETO DE LITURA E PRODUÇÃO 

DE TEXTOS EM TURMAS DO 9 ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL”. 

Nome do pesquisador: ÍTALO ALMEIDA DE OLIVEIRA. 

Nome do orientador: ADELINO PEREIRA DOS SANTOS. 

Você está sendo convidado para participar da pesquisa “Cartas do leitor: Um projeto de 

leitura e produção de textos em turmas do 9 ano do Ensino Fundamental.”  

Seus pais permitiram que você participe. 

Queremos propor atividades que favoreçam o gosto pela leitura e escrita de textos de gêneros 

diversos em Língua Portuguesa, em especial os textos do domínio discursivo jornalístico que 

tratam de questões e discussões da atualidade, tais como saúde, política, comportamento jovem 

e educação. Esses textos contribuem assim para o aprimoramento das habilidades de ler, 

compreender e produzir textos, como o gênero Carta do leitor. Durante a execução das 

atividades, serão lidos e discutidos textos de revistas de grande circulação nacional, dentre eles, 

editoriais, artigos de opiniões e Cartas do leitor, permitindo desta forma acercar-se de questões 

em grande evidência e discussão no mundo, permitindo desta forma posicionar-se e refletir 

criticamente sobre estas problemáticas atuais. 

Os adolescentes que irão participar dessa pesquisa deverão ter entre 14 e 17 anos de idade. Não 

será obrigatório participar da pesquisa, caso você não queira. É um direito que lhe é assegurado. 

Caso participe e queira desistir no andamento das atividades, não haverá nenhum problema. A 

pesquisa será feita na Escola Estadual Professora Armandina Marques, na rua Capitão 

Theógenes Bulcão, bairro de Pau da Lima, na cidade de Salvador Bahia.   

Os desconfortos e riscos do estudo são considerados mínimos, limitados a pequenos 

constrangimentos ou indisposições na realização das atividades. Caso aconteça algo errado, 

você pode no procurar pelos telefones (71) 3015-7381 e (71) 9 9139-9318, do pesquisador Ítalo 

Almeida de Oliveira.  

 

Mas há coisas boas que podem acontecer, como a aquisição do conhecimento em torno da 

leitura de textos do domínio jornalístico e das leituras em torno das questões e discussões 
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abordadas por eles, contribuindo para o aprimoramento do seu nível leitura, compreensão e 

produção textual.  

O poder de inferência, reflexão e criticidade pretendidos com esse processo de letramento serão 

outros pontos bem trabalhados na pesquisa, possibilitando ainda mais conhecer e utilizar dos 

mecanismos trabalhados para a compreensão textual. 

Não será do conhecimento de ninguém que você está participando da pesquisa, além de seus 

colegas de classe. Não falaremos a outras pessoas, nem daremos a estranhos as informações 

que você nos der. Os resultados da pesquisa vão ser publicados, mas sem identificar as crianças 

que participarem da pesquisa. Quando terminarmos a pesquisa será produzido um trabalho 

denominado Dissertação de Mestrado Profissional, em que faremos a divulgação dos 

resultados. Se você tiver alguma dúvida, pode me perguntar. Os telefones de contato se 

encontram na parte de cima deste texto. 

Eu ______________________________________________ aceito participar da pesquisa 

“Carta do leitor: um projeto de leitura e produção de textos em turmas do 9 ano do ensino 

fundamental” que tem como objetivos: Incentivar o interesse pela leitura; 

 Aproximar o aluno do âmbito da leitura para que possam no texto construir relações entre 

temas, manifestar sentimentos, experiências ideias e opiniões; Compreender a intenção, o ponto 

de vista de quem escreve, construindo uma leitura crítica, ampliando sentidos e visões do 

mundo; Trabalhar com a leitura de textos jornalísticos a busca da informação; 

Contribuir para a formação de leitores autônomos e competentes; Reconhecer na escrita do 

gênero carta do leitor um meio de interação entre leitor, mídia e sociedade; Materializar a partir 

da escrita do gênero textual carta do leitor o pensamento crítico, participando ativamente das 

diferentes questões presentes na sociedade. 

 

Entendi as coisas ruins e as coisas boas que podem acontecer. Entendi que posso dizer “sim” e 

participar, mas que, a qualquer momento posso dizer “não” e desistir, sem nenhum problema. 

Os pesquisadores tiraram minhas dúvidas e conversaram com os meus responsáveis. Recebi 

uma cópia deste termo de assentimento, li e concordo em participar da pesquisa. 

 

 

Salvador_______de________de________ 

 

 

___________________________________________________ 

Assinatura do participante 

 

 

___________________________________________________ 

Assinatura do pesquisador 
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APÊNDICE J: TERMO DE AUTORIZAÇÃO INSTITUCIONAL DA PROPONENTE 
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APÊNDICE K: TERMO DE COMPRONISSO DO PESQUISADOR 
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APÊNDICE L: TERMO DE CONFIDENCIALIDADE 
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APÊNDICE M: DECLARAÇÃO DE CONCORDÂNCIA COM O DESENVOLVIMENTO 

DO PROJETO DE PESQUISA  
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ANEXO A: CAPA DA REVISTA SUPERINTERESSANTE 

 

---
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ANEXO B: REPORTAGEM DA REVISTA SUPERINTERESSANTE 

-
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ANEXO C: TEXTO MUITO ALÉM DO VINHO  
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ANEXO D: TEXTO POLUIÇÃO NO CÉREBRO 
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ANEXO E: TEXTO RACISMO CRUEL E COVARDE 
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ANEXO F: EXEMPLOS DE CARTAS DO LEITOR 
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ANEXO G: VIOLÊNCIA EM NOME DE DEUS 

 

 

 

 

 



138 
 

 

 

 

 

 


